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M A R S H A L L P L A N T E O A N T E S T A L I N 

I A S D i F I C U L T I P K D E U C O H F E I I E N C I A D E K O S C U 

icusó a Rusia de pretender usurpar poderes 
que pertenecen a todas las naciones unidas 

L o s a l i a d o s , d i j o , e s t á n d e c i d i d o s 

a m a n t e n e r a A l e m a n i a d e s a r m a d a 
LONDRES, 15.—El Secretario nor-

•eamericano de Estado visitó hoy en 
Mosoú « Stalin, ante el cual planteó 
IM actuales dificultades registradas 
«n la Conferencia de los cuatro. 

IHarshall había culpado anterior-
me .te a la URSS de ser responsable 
4el fracaso'de la Conferencia y de 
liíber desvirtuado los esfuerzos para 
llegar a un acuerdo ' b á s i c o . - ( E F E ) . 

MARSHALL N'O F A O M T A IN-FOR-
. .VLVOION DE L A iKNTllEWISTA 

LONDRES, 1 5 . — ( U r g e n t e ) . — E l 
Rgcretario n'Oirteamerican'o de Estado 
Marshall ha dado inetmcciones al 
personal que se encuentra a sus ó r d e 
nes para que no facilite u i r i g n m i n -
¡formición «obrvj l es t é r m i n o s -de siu 
entrevista con StaWn hasta (fue él 
Regrese a su residencia. Todo lo que 
ha podido manifestar ei funcionario 

' ¿c Prensa norteamericano M i d i a e l 
JUac Dermott, tjs que la eatreiviteta se 

D e B r i ñ ó n , 
e x - E m b a j a d o r 

d e V í c h y , 
e n P a r í s , h a s i d o 

f u s i l a d o 

liulolió a las diez de la noche, hora de 
I M o s c ú , y que no d lda nada m á s pur 
I habér&elo avisado as í Marsihali .— 
¡ ( E F E ) . 

PERSONAS QUE AOOiMPAÑARON A 
MAR'SHALL EiN L A EiNTREVIlSTA 
LONDRES, 15.—Radio Moscú ha 

anuiaciado escuetamente que el Se-

Helor l i s o , condenado M 

¿ muerte en garrote vil 
pandiii amenaza con 

^ayunar hasta 
la muerte11 

¿ I O ^ F 3 , 15-—^Ha sido fusilado, a las 
2<J0 de esta m a ñ a n a , e.l conde Fernan-
Op De Briñón, ex embajador de'l Go
bierno de V i d i y en da capital francesa 
.punnte la ocupac ión alemana. A l oo-
«lunícársele que él PresMente de la 
República, Auri'Oil, h a b í a rechazado m 
ipsiaejón, De Br iñón di jo a -sus aboga-
fios: Espero que se c o n ñ r m e m i coni 
Pelón de t ra idor" , y se d i r i g i ó ' a n t e e l 
f^uele de e jecuc ión , a p o y á n d o s e en 
pn bastón con e'l que ha comparecido 
,Mte sus jueces durante la vista, de su 
proceso. Ya frente al pe lo tón ; se n e g ó 
».quev8e le vendasen los ojos.— (EFE) 

MONSEÑOR TTSO, CONDENADO 
A M U E R T E 

* « ? ^ T I S L A V A ' 15 — í l a sido conde-
ÍM» ta niuerte en garrote v i l , &1 ex pre-
p.üente_ de la Reipública de Eslovaquia. 
teonsenor Tiso. Este cuenta 59 a ñ o s 
• 8 y es sacerdote catóiioo.-(EiFiE) 

I f i r c m n ^ QUE TIS'0 A - P ' ^ E A L 
PRESIDENTE DE L A REPUBLICA 

| . F A T l S L A V A , 1 5 . — s e n t e n c i a d io-
lanfhi^11^ raonseñor T i só , incluye 
E l i ia COnflscación de todas sus 
|ropiedades y la p é r d i d a de c iudadan ía 
• f i n S a d o escuc|hó la leetura- de la 
S H ^ . ^ i 1 t0,da serenidad La soli-
Kiud de la defensa de que fuese apla-
Knph' senteilcia hasta tener nuevas 
M d t 1 c ° n t r a ei acusado, fué reoha-
feop'^ 0 es,Pera. «in embargo, que 
rK-0KP,.T'LS<) aPele a l Presidente de 
* ^ p u b l i c a , Benes.— ( E F E ) . 

DECLARAO10NES DE G A N D H I . 

Srení. ,,n a,t1,0 ^ es Pasible que em-
resu'Hn • V m o hasta 1'» muer te" si 
K ' l t H-Clertas lüs noticias -sobre re-
íe oUí;blos « o ^ u n a l e s en el Este 
Cib'dn f n ^ ' D!1J0 Gandili que h a b í a r e -
¿ i ^ f 0.iIif rmaciones \ n m ^ n i a . B nnn 

M A R S H A L I i 

oretario nor teamericano ' dfj Estado 
general Marshal l h a b í a sido recibido 
esta nocihe por ,Stalin. 

Añad ió Radio Mosoú que Marshal l 
liba a c o m p a ñ a d o por el Embajador 
Bedell Smit y dei adjunto especial 
G. G. Bolen. 
. M o l o t o f y el rambajador sov ié t i co 

en Wash ing ton estuvieron presentes 
en la r ecepc ión concedida por Stal in 
a .Macsha l l .— {E.FE). 

N U E V A AOUSACU'ON OONlTRA L A 
URSS. 

¡LONDRES, EJ Secretario de 
Estado norteamericano .geii^ral Mars 
hal l , a c u s ó a ios Soviets en la reoimión 
de esta tarde de la Junta de min i s 
tros de Asuatos Exteriores^ de que el 
texto que proponeu para eíl tratado 
de desarme concertado por las cuatro 
potencias con respecto a Alemania 
u s u r p a r í a para dichas potencias po
deres' que pertenecen a todas las na
ciones unidas como conjuuto. 

A l rechazar los camlbiog propuestos 
(CONTINUA EN S E X T A ) 

Las C á m a r a s de Comercio 

y de la Industr ia 

de Casablanca p i d e n 

la r eaper tu ra 

d e la f rontera 

iñoL franco - e s p a ñ o l a 
CASABA-ANCA, 16. — L a Prensa 

de esta ciudad, con excepc ión del 
periódico comunista, elogia la de
cisión de la Cámara de Comercio y 
de la Cámara de la industria, de 
dirigirse al Gobierno francés en 
petición de que sea abierta la fron
tera f r a n c o - e s p a ñ o l a . — ( E F E ) . 

s p a n 

n a o d e B o r b ó n r a l i f i d 

mMmM t o n e l 
c e a c l n a l É 

E s t á d i s p u e s t o a u n a c u e r d o c o n e l g e n e r a l 

F r a n c o , ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

l a t r a n s m i s i ó n p a c i f i c a d e p o d e r e s 

i .. . . . . . 
" N o p u e d o a n t i c u a r c o m o s e r á l a e s t r u c t u r a 

d e i f u t u r o E s t a d o A f l o n á r q u c u ' * 

P a r t i d a r i o d e : 
C O N S U L T A R A L A V O L U N T A D P O P U L A R 
DE L A L I B E R T A D PARA TODOS L O S P A R T I D O S Y ORQANIZACIO-

N E S O B R E R A S , E N T R E E L L A S LA U. G. T . Y LA C . N. T . 
DE LA AMNISTIA. 

DE UNA' MAYOR S E P A R A C I O N ADMINISTRATIVA E N T R E L A 
I G L E S J A Y E L E S T A D O . 

D E L R E C O N O C I M I E N T O DE L A S A S P I R A C I O N E S R E G I O N A L E S , 
DEJANDO A S A L V O LA UNIDAD DE L A P A T R I A . ' 

" F r a n c o n o p u e d e e n t r e g a r n a d a 
i n c o n d i c i o n a l m e n l e . p o r q u e 

o s t e n t a u n p o d t r l e g i t i m o " ( Y / 1 ) 
<(Se a n u n c i a p o r u n P r í n c i p e , q u e h a s t a a y e r 

f u é u n a e s p e r a n z a e s p a ñ o l a , a l g o q u e a m e n a z a 

n u e s t r a v i d a y l a d e n u e s t r o s h i j o s " ( A R R I B A ) 
El diario " Y a " publica, bajo el t í tu lo yor impoft'tanoia tratados en ellas, no 

"Unas declaraciones m i l aconsejadas", 
el siguiente eomentarlo: 

" E n "The ü b s e r v e r " del domingo 
han aparecido unas declaraciones d&I 
Conde de Barcelona. Vamos a ocupar
nos de algunos de loa puntos de ma-

Las relaciones entre la Santa 

Sede y e! Cana ierin 
r e í t a b e c i d a s e n b r •ve 

GIUDAD D E L VATICANO, 15.—Las r e 
laciones di .plomálicas e n t r é - l a Santa Se
de y el Canadá, s e r á n establecidas en 
breve, seg-ún se anuncia o í l c ia lmente . 

E l inteircambío de representantes será 
anunciado aílcXalmnte en una fiesta re
ligiosa que se ce lebrará en Ottawa en el 
p r ó x i m o m e s . — ( E F E ) , 

S i W a l l a c e f u e s e r u s o 
e g r e s a r a s u p a í i o t u s l f a r í a n a l i 

P i d e n en W á s h i n g t o n s u p r o c e s a m i e n í o 

rmaciones inquietantes, pro-
h Je. Pei'S(:)nas dignas de crédi to , 

^ t u a e i ó n de ter ror en que 
i11163 y ^ esta si tuacióii 

P I ?A a- D,ij0' Por ú l t imo , Gan-
^onvencido de que Lord 

""en es honrado en sus declara-

WASHINGTON 15.—Ea presidente de! 
Comité de linvestigación de actividades 
anitinorteam'erieanas en la C á m a r a de 
repireseintantes, J, Parnell Thomou, ha 
pedido ©1 jnmiedlñto procesamiento de 
Henry Wallaoe, de conformidad con Id 
Jey Logan, vigente desde haoe 148 años , 
l a cual prohibe que ae trate de iní lui r 
en los Gobiernos extrainjeros en siu py-
lítica hada los Esitados Unidos. 

D e s p u é s de escuolrar a Thomas, el 
Comité ha decidido que carece de fa
cultades para actuar, y Thomas ha su
gerido que toda vez' que la ley Logan 
eatá vigente, el proourador general .a 
debe hacer cumplir . ' 

E!l representante republieano, Ken-
nclí i Keatig, provocó un debate ein ¡a 
Cáraaraa 'a i l manifestar que Wallace de
fiende la causa soviét ica y dijo que "si 
Wallace fuera ciludadano del país cuya 
causa deflenol, se r ía fusilado en cuan
to regresase. 

Ei representante d e m ó c r a t a , E. Cox, 
pldiió a i Comiité que investgue acerc<i 
de ia ac tuac ión de Wallace, diciendo 
que "é s t e ea tá hablando como si estu
viese en viaje a Moscú sin intención úv 
regresar". 

¡La ÍÜX Legi ia áeterfioiji^ £ « n s s de 

uno a tres a ñ o s de pris ión y mu1tas 
de hasta 5.000 dó ia res para los norte
americanos' conv:otos de tratar de ui-
fl-udr en loa Gobiernos exüranjerus con
tra ia polí t ica exterior de los Estados 
Unidos. F u é aprobada en 1899 con mo
tivo de la fracasada conspi rac ión de 
Aaron Purr .—EFE, . 

RESERVA EN L A CASA BLANCA 
WASHINGTON 15.—El secretario de 

la Casa Blanca, Charles Ross, ha ma
nifestado que no tenfá nada que decir 
acerca de las manifestaciones de Hánry 
Wallaoe en la Gran Bre taña , mi acerba 
de latí recomendaciones de Iqs repun J -
canos de que el presdente refute !as 
üf l rmaoiones de-i exseore ta r ío de Comer-
oio.—EFE., 

. PETiCION DE UN DIPUTADO 
WASHINGTON IS.—John Rankin, . re

presentante d e m ó c r a t a por Miss iss ippí , 
ha pedido en la Cámara que los l isia
dos Unidos rompan inmediatamente su^ 
relaciones oon Rusia. "No podemos de-
-lener el comunismo y la • dictadura 
mundiales con paños c/al-entes d ip lomá
ticos. El comunismo no es- -dijo—un 
sistema de üot)ieri .ól alnft ua sistema 
4e o r i m e a " ^ . ! ! ^ -

sin hai¿er, por nuestra parle, una sal
vedad y formular previamente unas ob
servaciones. La salvedad es que nos 
ateheraos al texto que publica el pe r ió 
dico b r i t án ico , texto que puede no res
ponder con exact i tud a la realidad, sin 
á n i m o / alguno de t e rg ive r s ac ión por 
parte del periodista. Estas cosas aour 
rren con frecuencia, y m á s a ú n cuando 
se barajan dos idiomas. 

No oonqedemos, pues, a unas deola-
raciuues per iod ís tkHS m á s valor docu-
mtyital que el que puede concederse a 
unas declaraciones pe r iod í s t i cas Y las 
observaciones que Formulamos pueden 
concretarse en estas preguntas: -Es 
necesario que D. Juan es t é a cada paso 
asumiendo pe r sónaanenLe la responsa
bil idad de una act i tud pol í t ica? ¿ E s ne
cesario que D. Juan haga declaraciones 
a los p e r i ó d i c o s ? ¿ L a persona que pre
tende reinar en E s p a ñ a , ; debe figurar 
interviniendo en po lémicas y e x p o n i é n 
dose a todo el hervor que una po lémica 
trae consigo? 

Estas preguntas van directamente, a 
los consejeros de D. Juan. En ellos es 
expiicable la postura apasionada, la ac
t i t u d resentida y la injust icia y la ce
guera consiiguientes a esto. Pero ellos; 
que, personalmente, pueden adoptar la 
act i tud que; gusten, y con arreglo a ella 
s e r á n juzgados por la opinión, no pue
den inducir a D. Juan, qüe kigicamenlo 
desconoce la verdadera s i tuac ión de 

E s p a ñ a , a que apadrine sus resentimien
tos y al hacdrlo así resulte inevitable-
meiite blanco de las r é p l i c a s . Los con
sejeros de un Monarca—y m á s a ú n de 
quien no lo es y aspira a s e r l o — e s t á n 
para aceptar ia responsabilidad de los 
actos de és te y no para hacer que és te 
acepte la responsabilidad de los, noto» 
de ellos. 

Manifestado as í nuestro cr i te r io , t o 
memos nota, como es imperativo para 

(CONTINUA EN C U A R T A P L A N A ) 

LONDRES, 14 .— Ayer domingo 
"The Observer" dedica su pr imara 
plena a unag, deolaraciones de Joa 
Juan de B o r t ó n , pretendiente al t r o 
no e s p a ñ o l , a don- Rafael Martínez. NaA 
dal, corresponsal de asuntos . e s p a ñ o 
les del pe r iód ico . 

Don Juan,, antes de comenzar la 
entrevista —dice el corresponsal á® 
"The Observer"— me hizo la s igu ien
te obse rvac ión previa: 

—-Soy contrario a prodigar mfs de
claraciones públicas . Pop tanto, es ÍJC^ 
lo que hago hoy una excepción en fa 
vor de usted, representante de " T h e 
Observer". Sin embargo, el respeto 
que debo a la admirable hospitaMd^d 
portuguesa!, a la que me encuenrró 
acogido, me obliga a mantenerme en 
un terreno absolutamente objetivo, oin 
entrar en cuestiones de crítica o . o o : é -
mica. E l interés de cuanto pueda ma» 
nifestarle conais íe en reflejar tan so
lo m i opinión personal, pues como no 
he de admitir ser un Rey absoluto o 
un dictador, no puedo anticiparle co
mo será detalladamente ia estructura 
del futuro Estado monárquico español . 
Tal vez sirvan, no obstante, estas de
claraciones para disipar los rumoi'os, 
falsedades y leyenda^ que alrededor' 
de mi persona, actitud y obstinado si* 
iencio vienen circulando. 

A C T U A L 

as 
Sjre-

l l a u n a 

o f i c i n a s 

de S 

b o m D a e n 

e l p a r t i d o 

c o m u n i s t a 

a n t i a g o d e Cubi 
SANTIAGO D E CUBA, 15.—Una bomba 

de dinamita ha hecho e x p l o s i ó n en las 
oficinas del partido comunista de esta 
ciudad, provocando considerables daño? 
en el edificio, l.a bomba esta l ló poco des 
p u é s . de una r e u n i ó n del coml tó ejecu
tivo local del partido.. No se ha anuncia 
do que se bayun producido vlclimfts— 

INSOLIDARIOAD CON E L 
R E G I M E N 

Entonces —dice ,el corresponsal de 
The Observer"— don Juan dió 

siguientes contestaciones a mis 
guntas: 

—En ©1 manifiesto de 1945 — i n 
q u i r í — Su Alteza expresaba completo 
desacuerdo con el r é g i m e n actual á e 
E s p a ñ a . ¿Han oreado los rec.ientps 
acontecimientos la posibilidad de un 
acuerdo entre Su Alteza y el Genera! 
Franco ? 

Don Juan r e s p o n d i ó : 
— N o tengo nada que rectificar 

de inl manifiesto de 19 de marzo do 
1945 y én pie sigue mi InseUdaii-
dad absoluta con el r ég imen actual 
de España y la prohib ic ión de m e 
ms m o n á r q u i c o s colaboren en püesHi 

tos políticos o de libre designa- 'm 
del Gobierno. Por desgracia para 
España , los -hechos han venido a 
confirmar las razones-en las que ba-~" 
saba mi ac t i tud de entonces. Ra rm-
co, pues, mi ac t i tud y de nuevo, ñ o r 
el bien de mi .país , por la necesidad 
de poner fin a una s i tuac ión que s ó 
lo puede conducir a mayores rnales, 
ahora, como siempre, estoy dispues
to a l legar a un acuerdo con e; Ge
neral . • Franco, siempre que esta 
acuerdo se l imite , ún ica y e x ¡ t u s i v a 
mente, a facilitar -una pacífica, pero 
incondicional, t r a n s m i s i ó n de pode
res. 

D E S O R I E N T A C I O N Y R E A C C I O N 
— L o s m o n á r q u i c o s e spaño le s r e o i -

bieron aquella ac t i tud de Su M i ^ z a 
con aparente s i m p a t í a ¿Hay a l g ú n ' m -
dicio de que se pueda esperar por par
te de las fuerzas tradicionalm&nte par 
tidarias de la Corona una r eacc ión m á s 
e n é r g i c a en un fu turo cercano? 

— P o r chooar oon los temas de la 
propaganda oficial el manifiesto d d l 
19 de marzo de 1945 causó ai p r i n 
cipio entre, ios elementos m o n á r q u i 
cos una. d e s o r i e n t a c i ó n , que nuda 
ser interpretada como a p a t í a ; pero 
una cons ide rac ión m á s reposada del 
documento y la conf i rmación que 
los í i echos vinieron a dar a n u e s t n e 
previsiones, determinaron, t n n t l sn 
los medios -monárqu ioos como en la 
gran mos i del país, un cambio cada, 

. (CONTiNU EN CUARTA); 

Biblioteca de Galicia



v&gm S . — E L I D E A L G A L L E G O ; La Coniñá, mlércolés, 16 3e Abril de 104^ 

Mm M\im 
SANTO D E L DIA 

SANTO TORIBIO DS LIEBANA, OBISPO 
Este Santo nació en Galicia y estuvo en 

ferusalén. A su regreso a España, lleno de 
virtudes y conocimientos, fué nombrado 
Obispo. Desde este puesto combatió y 
extirpó totalmente, con la ayuda de San 
León, la herejía de Prisciliano. Murió en 
9l año 480, a los 35 de pontificado. 

CULTOS 
SAN P E D R O D E MEZONZp.—-Hoy, m i é r 

coles, los J ó v e r e s de Acc ión Católica d« 
esta parroquia t e n d r á n su Circulo de E s 
tudios a las otíbo y media. 

L a s J ó v e n e s lo ce l ebrarán mañana, 
jueves, a las ocho. 

SAN JORGE. — Solemne n o v e n a - m i s i ó n 
que la Archlcofradla del Perpetuo , So
carro dedica anualmente s su excelsa 
Madre. Por la m a ñ a n a , a las 7'30, misa 
de - c o m u n i ó n y plát ica, y a las 11, misa 

PATRONO 
Aprovecha la o c a s i ó n de los E j e r 

cicios Espirituales que se ce l ebrarán 
del 15 a l 20 en el Balneario de Ar-
teijo, dirigidos por don José Arenas 
y Arenas, para mandar a ellos algu
no de tus J ó v e n e s operarlos, no du
des que r e d u n d a r á en tu beneflcio. 

Informes en Riego de Agua, 18, 
entresuelo. T e l é f o n o 2000. 

i r 
f plática. E l ejercicio áe la tarde, con 
s e r m ó n , a las Predicarán durante 
la novena los RA. P P . Esteso y Yarr l t ' i , 
Redentorlstas de las residencias de Ma
drid y ^Pamplona, r e s p e c í l v a m e n t e . 

Parroquia d é lanh> Tomas 

Á p ó i t o ! J a La C o r u ñ a 
Relac ión de donatlvcs recihldos p a r a la 

c o n s i r n c c i ó n de la nu-íva Iglesia d̂ í dicha 
parroquia: 
/ Suma de la lista anterior, 5S.521*'25 pe
setas. 

Un f e l i g r é s en acc ión de gracias, 85; 
don Dionisio García y familia, 150; el n i 
ño Carlos Oidal, en su primera c o m u n i ó n , 
10; en memoria de don Laureano Mar
t ínez Brañas , 23; un devoto, 100; un Idem, 
5; unos devotos de los Milagros, 8; dona, 
tlvos mensuales, 36; donativos del Cepi
llo de la iglesia, 75; Diputac ión provln-
«téi. s.ooo. 

Suma y sigue la a d m i s i ó n de donativos, 
62.959'2'F; pesetas. 

Se admiten donativos para dlcJio fin; 
C. de Acción Católica de la parroquia. 

San Roque, 1, hajo; Cuentas corrientes a 
nombre del p á r r o c o ' D. J e s ú s Izquierdo 
Calleja en los L'ancos: Pastor, L a Coruña , 
Hispano Americano y Caja 4e AMiorros 
ie L a Coruña. 

C e r c a d e s e i f c í e n l a s m i l p é s e l a s 
p a r a r e p a r a c i ó n d e a l g u n a s 

c a r r e t e l a s p r o v i n c i a l e s 

A p r o b a c i ó n d e i m p o r t a n t e s o b r a s 

e n d i v e r s o s c a m i n o s v e c i n a l e s 

O t r o s a c u e r d o s d a l a D i p u t a c i ó n 
Bajo la presidencia del Sr. Rcmay 

Montoto, ce lebró ayer la primera de .as 
sesiones oorrespondi'en'tes al mes actual, 
la Comisión Gestora de la Diputación 
piroyinoial. 

Fueron aprobadas ocho cuentas de 
gastos por diversos conceptos, « iendo 
las más , impoiPiantes las que cor re» WM-
den al Hospital provincial de Santiago 
de Compostela, que asciende a 87.977'18 
pesetas; otra por estancas en el Mani
comio de Gonjo durante el mes de fe
brero, de dicha ciudad, par 66.000, y 
una tercera de m a n u t e n c i ó n de niños 
de la Caaa-CUna de La C o r u ñ a y de 
acogidos de la Gasa de Misericordia f-v. 
varios establecimientos benéficos par
ticulares de la provincia, oór respondien-
te a l pasado mes de marzo, con un i m 
porte de 19.130'80 pesetas. 

Se aprobaron, las s'guieatea obra*», 
proyecto de destajo de nueva construc
ción del camino vecinal de Carballo a 
Baldayo; del de B r a ñ a de Xesta, en 
Coiro, a Gayón, por Payosaoo; de Ca
sadas, en el kilómeitro 73 de ia carre
tera de La C o r u ñ a a F in i s t e r ré , a Bai-
ñ a s ; de Cerqueda a la carretera de Bu-
ño y a Lage; de Puente Olveira, por 
Olvelna (Logoso), lugar de ¡a Iglesia de 
D u m b r í a , a Bu ján , t ambién en la ca
rretera de La C o r u ñ a a Fin'lsterre. Asi
mismo, se aprobaron tres certiflcao'o-
nes de obras de conservac ión , una de 
mejoras y sieite de cons t rucc ión . 

F u é elevada a la Junta Coordinado
ra l a solicitud del Ayuntamiento de Bcl-
ro, en súp l i ca de la cons t rucc ión de un 
camino forestal de acceso a la re pobla
ción del monte Sierra de Barbanza. 

F u é aprobada la propuesta de apre
mio ad m tar straitivo con tra oontribu yen-
tes morosos de arbitr io provincial so
bre maderas, de la zona de Arzúa , 

T a m b i é n se aprobaron las propues
tas de llbramJentos que a con t inuac ión 
se mencloinan:. de 4.994'10 pesetas para 

gastos durante el segundo trimestre d f 
los campees de demos t rac ión agr ícola 
Ortiguelra y Noya; de 43.550 para aten
ciones durante el nVsmo trimehtre d'.-
los pazos de Mar tñán , I óngora y huer 
ta de San Lá27aro. y de 2.000 pese; as 
para adquis ic ión de material de ¡a cla
se de pintura decorativa de ¡a Escue
la de Artes y Oficios Artís t icos. 

Por tíltimo," fué aprobada la adquisi
ción de un lienzo del artis.a don Ma
nuel Torres. 

Fuera del orden del dia, se aproba
ron '.os proyectos de repa rac ión de ia> 
Siguientes carreteras; 

De Coruña a Sada. por el Pasaje de 
Perillo, que importa 69.968'96 pesetas: 
de Santiago a Santa Comba, por pese
tas 124.927'51; de Beianzos a Irijóa 
59 976,62; Noya a Cabo de Cruz y ram
pa de Testal, 80.008'92; El Ferrol de¡ 
Caudillo a Cobas, de la Estación a ¡a de 
Lugo a Santiago, de la Gánda ra de t t A -
morto a la capilla de la Mota, y ia 
rampa de Lanza a Boimorto. 79.99S'85 
de Carballo a Portomouro y de Garba-
lio a Verdi l lo . 99 960'25," y de Espini' 
a Morás . 89.954'89. 

Se a c o r d ó , asimismo, ordenar el es
tudio dei camino vecinal del Somo a "a 
e s t a c ó n de Casal, 

c 

Ü e i e g a c o n P r o v i n c i a 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o n e s 

BODA.—Ayei . a ms l l 'Sü , y ante e, 
altar del Perpetuo Socorro, de la parro 
quial de San Jorge, se c e l e b r ó el enlar. 
matrimonial de la señor i ta María de lo 
Angeles Gómez Vázquez con don Fruto-
Hernández Plfieyro. Bendijo la untó' 
don Antonio Lago Váre la , quien pronun 
c ió sentida plática, y fueron padrino-
dofia Olimpia P t ñ e y r o , madre del ' n d 
vio, y don Franciscp Gómez, padre de !!' 
desposada. Firmaron como testigos, po' 
parle de la novia, don Manuel Monte 
ro, don Fernando Bergrantlflos y don BH 
níto Pedreira Rumbo; por parte del con 
sorte, don Manuel García Castro, dot 
Santiago Plfieyro Estrel la , don José y 
don navios F e r n á n d e z 1.a boda se cele 
brd en la Intimidad por el reciente lut< 
de la novia. Los rec ién casados s a l l e r d 
de viaje nupcial por varias poblacipne-
de Espafis. 

Durante la ceremonia c a n t ó acjmlra 
blemente varias composiciones religiosa' 
la prima del novio, dofla Mercedes Mon 
ero de Santiago. 

NATALICIOS.—La Joven esposa de don 
Eduardo de Llano R o d r í g u e z , nacida Men 
chu Monelos. ha dado a luz un n i ñ o , ter 
rer hijo y varón del distinguido matrt 
monto. 

Con motivo del feliz alumbramiento 
reciben muchas enhorabuenas los padre5 
de la cr iatura y sus abuelos los seflore-
de Monelos R o d r í g u e z ídon GabrlPl). 

—-En Madrid ha dado a luz un nlfio 
su segundo hijo y varón, dofia María de' 
Carmen Ordóflez Pernas, Joven esposa de'-
comandantp de Ingenieros don Luis Qul 
coga de Abarca, 

Por este grato aconteclmienfo ramilla-
e s t á n recibiendo gran nrtmero de fellcl 
•aciones los distinguidos padres del re 
rlén nacido y sus abí te los , el conde de 
San Martín de O"'roga v los sefiores ú< 
ordófiez Aguiar (don Enrique) . 

L E T R A S . R e v i s t a d é . H o g a 

—iDofla Emi l ia Vázquez Quilas, esposa 
de don Joaquín Arredondo Santamarlnn 
dló a luz con toda felicidad un nlfio. 
que hace el nrtmern cuatro de sus hijo? 
y es su tercer varón . 

E l distinguido matrimonio y lo mismo 
las abuelas del rec ién nacido, s eñora 
viuda de Arredondo y dofia María Alva-
rez Alonso, viuda de Vázquez Güilas , re 
ctben muchos parabienes ron motivo de 
este grato acontertmlento familiar. 

4 * 

G O B I E R N O C I V I L 
V I S I T A S 

ül gobernador civi l , sefior Martin Ba
llestero, rec ib ió , entre otras, las siguien
tes visitas: 

Teniente coronel je-fe de la Circuns
cr ipc ión de Pol ic ía Armada, don Mariano 

.Rubio; director nacional del Montep ío de 
Seguros de la De legac ión del Trabajo ; 
delegado- provincial del Trabajo, don Jo
sé Luis Vázquez; alcalde de P a d r ó n , don 
Ramón Pazos; ca tedrát i cos de Derecho 
Civil y de Derecho Administrativo, sefio-
res Fuenmayor Cbampln y López Ro
dó; alcalde de Outes, y delegado provln-
clal del Frente de Juventudes, don E n 
rique F e i j ó o . 

"OBRA NACIONAL D E P R O T E C C I O N 
A LOS H U E R F A N A S D E LA R E V O L U C I O N 

Y D E LA GUERRA» 
Se pone en conocimiento de las per

sona^ que tengan a su cargo buérfar ios 
de la r e v o l u c i ó n y de la guerra. Inscr i 
tos en el censo de esta capital, que du
rante los d í a s 21 y 22 del corriente, de 
11 a 13 de la m a ñ a n a , se pagarán las 
pensiones de marzo y abri l de 1946, en 
3a Secretar ía de la Junta Provincial de 
Beneficencia, sita en el primer piso del 
Gobierno Civi l . 

R E G I S T R O C I V I L 
JUZGADO NUM. i 

Nacimientos: María Pino Méndez , José 
Ramón Abeleira, Vi l larnovo, Manuel Ma-
ceira García, José Antonio García Rodrí 
guez. * 

Defunciones: Manuel González Váre la . 
23 a ñ o s ; Fernando F r e i r é ' P é r e z , 32 afios; 
Encarnac ión Galán López , "65 afios. 

JUZGADO NUM. 9 
Nacimientos: María J e s ú s F e r n á n d e a 

Tri l lo , Rafael Chico Rey, Francisco Alva-
rez García, Consuelo Sampedro García, 
Faustino López Martínez, María del Pi lar 
García Gómez, María Manuela García Her
n á n d e z , L u i s Antonio Medín Blanco, I sa -
l>el Tri l lo Canosa, José Sánchez Señra , 
José García Seoane, Purif icación Pat iño 
Rlvas, Rosa Teresa L iñán Manén. 

S A V O Y 

A Ñ A N A 
I UN E S T R E N O SENSACIONAL. 

Hacía uso de e x t r a ñ a s maqui
naciones para • conseguir lo 
que q u l e m . . . por medios que 
ninguna otra mujer se hubie
ra valido y en que ninguna 
hubiera pensado. 

S e m i l l a d e o d i o 
¡ H a r é cualquier cosa para 
conseguir mis deseos, aunque 
tenga q u é destrozar la vida de 
aquellos que me aman! 

ANNE B A X T E R 
R A L P H B E L L A M Y 

Defunciones: Gonzalo Fuentes Díaz, 1? 
meses; Gabriel Cea García, 64 a ñ o s ; E l 
vira Seoane Prieto, 66 a ñ o s ; Josefa Váz
quez F e r n á n d e z , 90 afios. 

Matrimonios: José Campos García con 
Antonia Lamas Souto, Secundlno Pozo 
F e r n á n d e z con María Vl lar lño Sánchez , 
Ricardo Mesa PIñeIro con Celia Babío 
V l l a , Alvaro López Bregua con Josefa 
B e r m ú d c z Canle, Alfredo Se |ane Pallare* 
con Carmen Santos Rizo, E l í seo Lage Ló
pez con Divina Lado Faro, Pastor Ramón 
Rivas Folgar con Mercedes Seoane Sel-
Jas. 

CUi-ePO DE T B L & á ñ & f r i ) 

Relac ión de los telegramas detenidos en 
estas of lc lnás por no encontrarse a sus 
destinatarios: 

Carmen Martínez, R. del Cueto, 1», 
Ir larte; Manuel Murado Taboada, capataz 
encargado de las obras de Monelos; E n 
rlque González , S. Amaro, 98; Cedelra. 

P A L A C I O D E JUSTIOIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo olvil .—Carballo: don José 
Rey con don J o s é Ferre í ro , sobre ele
vación a públ i co de un documento. Le
trados, s e ñ o r e s Bejerano y Vázquez Mon-
zo. Procuradores, s e ñ o r e s Pardo y Seoa
ne R o d r í g u e z . 

L u g o : don José R o d r í g u e z con la Ren-
fe, sobre pago de pesetas. Letrado, se-
ñ o r Boedo Rouco. Proourador, s e ñ o r L a 
ge Lodos. 

Salas de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n prime
ra.—Santiago: contra J e s ú s Otero, por 
robo. Letrado, señora Casás Torres . Pro
curador, §efior Lage Lodos. 

L a Corul la: contra Esteban Taboada. 
por atentado. Letrado, sefior Banet. Pro
curador, sefior Seoane R o d r í g u e z . 

L a C o r u ñ a : contra Antonio Yáflez 
por d a ñ o s . Letrados, s e ñ o r e s Blanco R a : 
Joy Espada y Astray Lozaho. Procurado
res , s e ñ o r e s Aranda, Pardo y Diz Fer
n á n d e z . 

Secc ión segunda.—Ferrol:' contra Mer
cedes Lelra , por lesiones. Letrado, sefior 
Buen9 Lago. Procurador, sefior Lage Lo
dos. 

A L O S F A B R I C A N T E S D E JABON 
D E LA P R O V I N C I A 

Tierras autorizadas como carga en Ic 
fabricación de Jabones comunet 

L a Orden de la Presidencia del Gobierno 
de fecha 8 de febrero pasado, y l a Circu
lar 615 d é la Comisar ía General de Abas-

| teciinientos, determinan que la carga que 
0 habrá de emplearse en ia fabricación de 
^ J a b o n e s comunes, durante la actual cam

paña, s erá soluble, tal como silicato o car
bonato s ó d i c o , c bien tierras coloidales 
detergentes. 

Ante la escasez de carfibnatos y sll lca-
tos s ó d i c o s , se autoriza provisionalmente, 
y hasta tanto no se dicten normas en con
trario, el empleo de las tierras coloidales 
detergentes que a c o n l i n u a c i ó n se relacio
nan, con espec i f l eac ión de los nombres 
de los concesionarios y s i tuac ión de los 
Yacimientos. 

D e n o m i n a c i ó n , "Cploldlta"; Concesiona
rios, Ancla, S. A. ; Yacimiento en Melllla; 
"Sep lo f lor ína , Jaime Fus ier , Cabañas de 
Sagra; "Mlcrosll", Juan Catarineu, Andú-
Jar; "Petrogel", Angel Balagu^r, Vll laluen-
ga; "Kleselumaga", Alarcón Palacios, He-
l l ín ; "Kissolita", José Alarcón, Torredon-
Jlmeno; "Colky", José María Comas, Bar
celona; "Latepor", Hdos. Jorge Pórte la , 
Cartagena; "Gelta", Félik Guijarro , Taran-
c ó n ; " S u p e r - K a o l í n " , Empresa Kao!, Mon-
terrublo; "Bentogel", Ind. Malagueña Co
lores, E i j a r ; "Gelosll-Gelasl", Jabones -Es 
puma", Almer ía ; "Florida", Antonio Arlza. 
Vallecas; "inmla", Inds. Minera APrlcana, 
Marruecos. 

Los industriales jaboneros a quienes 
afecte la presente nota, remi t i rán , a esta 
De legac ión provincial, mensualmente, los 
correspondientes partes de recepc ión de la 
mercanc ía , la que podrán adquirir de los 
concesionarios' expresados" 

La Coruña 14 de abril ae 1947. 
E L GOBERNADOR C I V I L - D E L E G A D O 
Anionio Marlin-Balleslero Costea. 

VIAJEROS). - Sa i ier jn para s*i,i.L« 
otros puntos de Galicia desde Z , , ! 
. -ontlnuarán viaje a Madrid. X & 
cío Rodr íguez v su hijo don K n J ^ t 
Irlguez Aragón, quienes durante «i 
tancla en esta «Mudad fueron 7hifL £ 
.Michas atenciones. Jeto ^ 

—Para Madrid ^alterón el sesrutnin ~ 
nandante de Marina, don Víctor ri» 

-as r.arrido y su ItMimniMa PSDOÍ» 
vfarla de los Angeles, Díaz N o r C 'loa» 

—También para la capital de k^. .*-
sal ló el coronel de Artillería don 
nán Castro. 

—Procedente de Vlgo se encupmr* 
pasando una temporaria en esta chuZ 
en la amable c o m p a ñ í a de so tía i ^ i 
Veneranda Vleltez, viuda de 
Huylla y famllta. la señorita Marta 
loria Vleltez. 4 vtc-

—Regresaron de Madrid, dekpué» <tm 
naber asistido a la boda de su ^ m T 
no, los s e ñ o r e s de Pellejero, ella E I Z Í 

e r n á n d e z - R o e l . len* 

NOTAS \ A Y I S í F l 
CUPON DÉ^ CIEGOS.—Ayer salló premlt. 

lo el n ú m e r o 091. 

LA C O R U I U 

E n t r a r o n : ••Polar", de Corcublón éa 
astre, a cargar pirita quemada; "Com
ía rada", de Híiliao, con cemento. 

Despachados: "Comparada", para Cor-
me, en lastre; "Polar", para Corcublón. 
"b pinta quemada. 

Se esperan: "isla de Tenerife", (if 
'Jiilnea, con pasajeros y carga (reneraj» 
"Cabo Ortegal" y "Monte Bizcargul", m i 
bo's con general; "Viz^-aya", a tomar cal* 
>ón, para su consumo. 

MAREAS PARA HOY 

Pleamar: a las ISMS* h. m. Baja
mares: a las 6'28 h. r 6 8 m. y a las te'fl 
h. l'BS m. 

C o r l e / e r a d e E s p e c f ó c u ' o s 

i A B O L S A 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, a las «, « , 8 y 10'48 

F O X presenta una peifeula insuperable 
de eniunión A inlrikfM i>>nMn 

' i l o l o e n 1G 

M m m m m m m m 

F O L t HADA HUt't ," 

COTIZACIONES D E MADRID D E L 15-4-47 
DEUDAS D E L ESTADO.—.nter ior 4 por 

100, 88'70; Exterior , 4 por 100, 108; Amor-
tizable 4 por 100 1908, 101; I d 3 por 100 
1928, 93; Id . 4 por 100 1 octubre 1946. 
100'25; Id. 4 por loo 15 noviembre 1945, 
100'25; I d . 3'5Ü por 100 15 Julio 1945, 
93'50; Id. 3'50 por 100 1 enero 1946, 93'60> 
Oblgs. Tesoro 2'75 por 100 1 octubre 1942. 
98'75; Id , id. 3 por lüü i marzo 1944, 
100 40, \ 

Puentedetime:1 Contra Ramón Cordero ,« CEDULAS.—Banco Hipotecar los por loo 

C I N E A V E N I D A 
SI QUIERE REIRSE A CARCAJADAS 

VEA HOY, a las 4, 6, 8 y i 0 ' 4 8 ^ 

DIEZ HEROES 
DE WEST P O i N T 

con Q E O R G E IWONTQOMERV, 
M A U R E E N O'HARA. 

Pieles rojas contra blancos. 
Sangrientos combates con los indios 

Romanticismo. Aventura, ^mor Acción 
Todo en esta arran pellcuin de 

HISPANO FOX F I L M 
Direc to r : HEN'HY H A I I I A W A Y 

. TOLERADA 

S A V O Y 
U L T I M O DÍA 

G R A N C I N E C O R i m 
U L T I M O S DIAS 

Tarzán co. l impiándose en Kst 
ras encielo» 

T A R Z A N 
EN N U E V A YORK 

L&e fieras de ia se.va contra .o* 
• 'gyngslers" dr? m ciudad. 
JOHNY W E I S M U L L E R - No-Do 223 8 

4, 6, 8, l O ^ S — TOLE HADA 
Viernes: 
LA CARGA DE LA BRIGADA LIGERA 

Una pe íoula espectacular 

C I N E DONELOS 
SARA GARCIA, FERNANDO SOLED 

en una película inolvidable 

por robo. Letrado, sefior 
Procurador, s e ñ o r S e n d ó n 

Glla Lemela. 

E i TIEMPO 
D a í o s facilitados por el Observatorio de 

L a Coruña, A las 19 horas del d ía de 
a y e r : 

P r e s i ó n media a cero grados y al nivel 
del mar en mm., 770*0. 

Temperatura m á x i m a , 2t'6 a las 3 3'45. 
I d . m í n i m a , 9'4 a las 6*50. 
I d . media, 15'8. 
Humedad media en por ciento, 69. 
Direcc ión m á s frecuente del viento, va 

rlable. 
Velocidad media en k i l ó m e t r o s por ño

ra , 6. 
Recorrido total del viento en 24 horas 

en k i l ó m e t r o s , 114. 
Visibil idad media en k i l ó m e t r o s , 15. 
L luv ia registrada en 24 horas, por me

tro .cuadrado, 00. 
Estado de la mar, rizada. 

E L I D E A L Ó A L L E & € 
se vende en CHANTADA. ®n la übre- ie 
da D. Paulino Mariño, Plaza Eapaña 22 

'25; I d . id. 4*50 por 100 A, 100; Id . íd. 
4'50 por 100 B, 101; Id . Id. 4'50 por 100 
C, 102; Id . Id. 4 por 100 s/1, 106; Ban<jo 
Crédito Local 4 por 100 Inteip. , 97'50; I d 
Id. íd. 4 por 100 c/1, 98'50. 

ACCIONES.—Banco ue España , 457; Id . 
Exterior , 384; Id. Hipotecarlo, 600; Id . E s 
paño l Crédito , 735; Id. IHspano America 
no, 590; Id. Central, 580; Hidroeléctr ica 
Españo la , 600; Chade serles A, B y C. 
1.282; Id . íd. D y E , 1.260; Iberduero or 
d iñar las , 480; í d . 4-por lóo , 460; Menge 
mor, 31»; Sevillana. 408; LFnión Eléctrica 
Madrileña, 290; Nansas, 270; Te le fónica 
preferentes, 270; Id. ordinarias, 270; Mi
nas del Ríf, 360; Duro Felguera, 447; Los 
Guindos,, 615; Ponferrada, 560; P e t r ó l e o s , 
298; Navhl preferentes, 180; Metropolitano 
de Madrid, 442; Madrileña de Tranvías , 
174; Ebro, Azúcares y Alcoholes. 490; Pa
peleras Reunidas. 295; E s p a ñ o l a de Pe
tró leos . 560; Altos Hornos de Vizcaya, 346; 
Explosivos, 547; Dragados ord., 280; Auxi
l iar de f. C , 350; Nuevo Madrid, 128; Ur 
bis , 140; Tabacalera, 1.550. . 

OBLIGACIONES.—Trasatlántica 5 por 100. 
97; T á n g e r a FCz 4 por- 100, 99; Vi l la de 
Madrid 1941. 93'5!>; Hispano Americana de 
E , ' 5'50 por 100. 117; Id. Id. id. 6 por 100. 
119; Id. Id. íd. bonos 4 p^r 100. 725; A l -
berches 5 por 100. 100; Unión F • trica 
Madrileña 5 poi 100; 123; Tele fónica 5'50 
por 100 coa^., í O l ; I d . 5 por 100, 101. 

m í 
NO-DO 22358 

4, 6, 8, 10'46. Tolerada 

M a ñ a n a : Estreno. S E M I L L A D E ODIO 
Una pel ícula de escenas impresionantes 

Anne Baxter - Ralph Betlamy 

C I N E OOYA - H O Y 
U L T I M O DÍA 

La emocionante p r o d u c c i ó n 

B a n d e r a a m a r i n a 
CHARLES LAUGHTON - 4. 8, 8, 10'46 

(Tolerada) 
SABADO: 

UN NOVIO PARA T R E S NOVIAS 

m o s c o - H O Y 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 
BAJO: 3'45, 6'4B, 8*10 y 10*46 

U L T I M O CdA 

a i m t « » n i € 5 i d S Í d i ' 

I R E N E DUNNE y F R E O MAC 
MURRAV 

MAKAiNA • ROBE UW M I L L O N 
'Qeorge Raff 

s m m r m m K ñ f b ' m , 

(Copla uueva) 
Maravillosas oanciones, mt'relca, tletrrtt 

HOY A L A S 6*15. 8 ' IS , 10*30 * 
M XÍÍANA: P I N O C H O 

S A L O N D O R É 
A las 6*15, 8*16 y 10*30 

U L T I M O DIA 

Asesinato en Sohr 
J U D V C A M P B E L L y SEBASTIAN 

8HAW , 
(Tolerada) 

L A S O L A N A :• 
Hoy, mlércoies , a las once de *• 

lOdie. se o e . e b r a r á en .os sa une^ df.., 
.a antigua SOLANA (Paseo de * 
>ársena) un gran 

an honor dei Drfeon Uuiversitd'rw 
O porto Í 

Los s e ñ o r e s ahonnd'*? pueden «sl^l-l?» 
siendo obligatorio ei traje de etlquet*» 

L A G R A N J A 7 
SALA DE FIESTAS. Teléfono i n v 

HOY, de 8 a I O T T T E N H O N O R OCW 
O R F E O N U N I V E R S I T A R I O de 0 F ~ ? ¿ i 

A part i r de las ü de ia noche: Cfciw 
B A I L E . _ 
LA GRANJA sirve Bodas Banquete» 
en toda la a e g i ó n OaUega. Pida preau 

puestos. Se envían por corree. 
Prube V. :a Nata que prepara La GranJ* 

Se sirve a domicilio. ^ 

S E R V I C I O DIARIO DE RESTORAft 

PLATO DEL DIA 
" I N T R E C O T A LA PARRJi-W* a 

Patataa Fr i tar 

Biblioteca de Galicia



tftfwJ^ZÍ————' 

Hoy l legará el O r f e ó n 
Oniversitario 

Oporto 
I n s u h o n o r s e h a n 

,j7í»fío ^ I v ^ r s o s a c t o s 

garita «aniwiha Oufán Copsanego, 
madrina del Orfeón ünivepswtaplo de 

Oporto 

noy a la una y media de la larde, 
ümviü a nuestra ciudad, procedentes 
i T r t t o los componentes del Orfeón 
Universitario de Oporto, compuesto por 
m estudiantes universitarios, entee ellos 
lo cJiicas Presiden esta emlbajada cultu-
nl' tres (lootares portugueses y los 
«•empañan un comeniaristo de la Radio 
Donugnesa y tres periodistas de diarlos 
de OpDMo, quienes informarán de cuan
tos actos se celebren. 

En IÁ estación serán reotbldos pop Mis 
jerarquías del Frente de Juventudea .y 
del S; E . U. y un representante del 
A im;;!miento que les dará la bienvenida 
en nojnbre de la ciudad. 

Vlflim A LA MADíRiliNA 
A lad cuatro y media l iarán la w s i t ó 

flílclal al Frente de Juventudea y segui
damente visitarán a la madrin* del O r -
t m . como fiemos anunciado, ha sido de
signada madrina la bella s e ñ o r i t a Ma-
tuctia Durán Gorsanege, y damas (Je bb-
uor, • las agraciadas y gentiles s e ñ o r i t a s 
Ohiiruea García Martin, Mabel,! Penraitej? 
Oucay, Teresa Rlestra del Moralü Milagros 
íifsfra Peinador, Lucía , de la CdUns y 
(JDZÍ, María Teresa íorige Pa^^e, ¡Wlari-
Cruz Barja Pax-Vaireila, Lucía! Moleasún 
Reteiióa, 'CQncWtft Z o p p e t ü BIIUMIO, f m y 
foníela Fcrniindez, Cristina Beripiüdes ele 
Castro y Ozores y Juana Javlera Casares 
Rivera. 

RBCBPiQIOt EiN E L AYUiN TAMI'EiNTÜ 
En «u deseo de dirigir un saludo a la 

Prensa local, vlsitairán el diarlo " L a Voz 
de Galicia", a las siete de la tordo, y se-
juldameme se dirigirán a l Ayuntamien
to, donde el alcalde, s eñor Ozores. s erá 
cumplimentado e Investido de loa bobo-
res de reotoa- de la Universidad de Opor-' 
•o durante la permanencia del Orfeón en 
nuestra ciudad, con el s imból i co acto de 
«rio colocada sobre sus bomtoros la fca-
1» ne^ra de estudiante por el presldeh-
>« del Orfeón. * 

Finaitoda la recepción en el -Aiyunte-
, miento, tendrán lugar animados bailes en 

nonor de los universitarios pcuntugueses. 

BAILE DíE GALA 
Se ha onganizado un baile de: gala que 

darj comienzo a las once y media de la 
K « A ^ ™ * ?ste s« Celebrará e l 

j a ^ n a y sus damas de bo-
«Hnribí,Jntre las ^ P * 8 negras cié los 
Sa i ^ J Ü̂T& l a W a se-J nata » i4 W i n a 0 ^ d 

MSim & LA CIUDAD E S C O L A R 

PsnuiSíJc'v,? ias once' los estudiantes 
B^L^n imB- visita » l a Ciudad 

tato £ n S s n t ü * ^ 1 a s a l u m n o del in8-

^ « o S S o ? 0 108 i015^11*' 

^ r i r ^ V ^ Z f ^ í ' j * d ir ig irán a l 
visitoán i f - ^ ^ E O o . Pov í a tar-

^ « M o en J : ^ ? ! o r a R'a<il0 Naoional, 

^"ciertos e?0^,03111* CastP0 <l«r4n das 
PrCo s i ln«3 ^ tarde y nadie , 
"e gala' ^ a las siete y media, 

^ ^ s ; i¿ ' w l m L ? T a i n a w^sta do tres 
^sitana, v e n 6 ^ 1 ^ mús ica fo lklór ica 

L14 C u e s i i iTnT05 lnúmeros Cómicos 
^rante este r n ^ vefsltoria d« tansos. 
S ^ n coioTará Pn ^ ^ ^ Inadrina del 

^ M e T & tíel mismo 

Ef^to para Tin™?* ^ universitaria de 

i n c i e r t o .nnin J « " « o . se oeaebrard 

^P08ic ioneSJ«K9n7a( i lanas d« ^ a s 
»«' ? "na hubi ir88* sombra» , de Mon-

? m S S ' ^ a con ' v e r ^ r d e 
E P«rt« S / T 1 " ? m m . L a se-

| ^ ^ ^ ^ J f ^ c r a volverA a actuar 

MADiRIiD, l*.—^Preanlos mayores correspondentes a l sorteo de la L a t e r í a 
oeieíbrado hoiy. 
Números Pesetas P o b l a c l o n s s 

111.593 
49.701 
43.046 
2.338 
8.435 

22.42*5 

2 2 . 9 0 « 
40.697 
48.238 

200:000 
100.000 

50.000 
3.000 
3.000 

3.000 

3.000 
3.000 
3.000 

Madr id , Granada, Barcelona, Murc i a , 
Oviedo • 
Madr id , 
Barcelona, Madr id , Santander, Má laga , Oviedo, Murc i a 
Madr id , Vi to r i a , Barcelona, Jerez, Valencia, Ronda, 

Zaragoza. . 
Madr id , Jerez, J á t i v a , Granada, Algecims, Valencia, 

Sevilla. 
Arrecife Madr id , Barcelona, SevMIa, LUGO 
San M a r t í n . . 
¡La L ínea de la Cfonceip^dn 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 
UNliDAD, DEiCENA Y CENTENA 

439 288 722 437 358 659 608 905 529 
890 139 523 838 719 903 656 943 209 
820 344 743 579 815 570 

, M I L L A R 
338 148 187 477 313 207 780 692 854 
522 154 288 499: 596 344 748 002 974 
433 829 819 400 767 065 659 944 660 
7 93 217 

DOS M I L 
196 551 070 056 944 909 702 862 431 
175 599 203 908 461 169 208 846 506 
866 472 839 873 800 385 371 

TR ES M I L 
805 694 567 734 433 610 000 515 655 
444 017 644 711 143 918 707 751 757 
055 588 158 550 521 788 

CUATRO M I L 
707 420 700 621 682 098 189 342 054 
918 116 143 213 795 679 913 680 281 
322 572 688 237 909 788 890 728 532 
061 284 769 140 832 495 811 924 539 
249 847 Q74 

CINCO M I L 
250 554 684 763 342 415 939 913 548 
554 443 708 907 407 300 428 644 471 
576 752, 

SEIS M I L 
356 852 379 115 741 949 082 249 995 
133 428 390 430 917 301 537 170 658 
907 525 914 749 792 721 908 442 437 
987 

SUBTE M I L • / i 
323 665 73 265 298 106 530 962 365 
S34 769 350 081 256 464 310 731 ?39 
400 882 497 594 744 091 411 

OCHO M I L 
409 477 296 6168 501 136 447 656 701 
994 086 399 628 609 090 282 483 109 
310 671 

N U E V E M I L 
391 347 341 478 105 553 840 186 280 
088 865 679 262 159 436 047 328 362 
4 « 5 S93; 972 395 579 854 

P I E ^ MíL-
966 052 619 Í 6 3 303 840 724 -278 828 
157 516 546 796 853 000 638 076 927 
101 600. 749 161 003 214 445 957 490 
493 676 404 968 209 723 071 

ONCE M I L 
3S2 652 «30 807 545 185 8S3 284 O l í 
891 108 191 789 632 141 554 a i 4 472 
505 484 688 589 

DOCE M I L 
120 743 532 077 170 104 210 302 99« 
410 471 890 598 439 145 702 238 731 
570 2)16 246 468 762 111 512 957 240 
695 547 640 379 

TRECE M I L 
051 738 782 112 491 872 689 095 707 
857 540 777 007 610 045 913 490 958 
809 971 936 150 511 

OATORGB M I L 
548 364 693 547 984 368 103 335 653 
318 552 056 981 088 728 823 810 364 
106 

QUINÓE M I L 
8 5 1 976 344 339 369 209 964 340 638 
578 829 716 788 517 709 676 812 704 
488 842 819 215 869 004 490 451 613 
309 864 

DIÍSZ Y SEIIS M I L 
715 641 757 833 628 389 894 965 159 
110 988 961 -846 711 777 549 217 721 
326 977 644 524 678 115 808 479 080 
662 411 470 

DIEZ Y , SJIBTE M I L 
948 676 096 806 490 772 803 548 776 
647 289 952 166 362 002 232 636 877 
525 991 255 097 964 488 758 730 151 
604' 

DIEZ Y OCHO M I L 
541 881 954 283 332 907 438 322 274 
971 447 ,416 974 370 446 159 „ 202 290 
329 033 871 633 627 448 140 052 978 
049 862 696 608 937 

DIEZ Y NUEVE M I L 
589 051 882 842 126 491 790 690 699 
716 071 504 764 911 810 957 193- 087 
805 968 139 

V E I N T E M I L 
898 789 624 955 070 475 935 011 467 
096 458 181 751 307 268 385 910 932 
633 710 039 737 987 789 300 604 392 
695 781 349 085 048 110 881 159 

835 
428 
646 

C • V E I N T I U N M I L 
751 533 098 552 910 858 118 761 390 
163 061 025 089 864 881 603 111 499 
036 424 096 184 190 576 

VEINTIDOS M I L 
506 250 293 547 936 934 475 502 191 
678 471 961 651 344 710 831 464 048 
384 063 458 205 827 767 068 962 041 
265 384 274 449 635 430 

VEINTITRES M I L 
542 131 857 859 883 793 072 049 580 
724 359 880 224 003 466 990 616 756 
789 969 108 827 812 622 0O30 175 647 
022 681 482 469 264 491 791 408 440 
319 017 

VEINTICUATRO M I L 
764 739 520 473 976 029 757 647 
305 317 229 696 556 892 996 138 
417 516 215 472 046 479 850 819 
219 171 

VBBNTICINCÍO M I L 
295 935 677 786 846 985 247 065 194 
653 761 092 635 437 854 801 749 555 
495 919 137 516 584 470 048 835 621 
851 001 565 280 818 797 811 420 

VÉÜNTISETS M I L 
206 768 720 451 487 757 346 307 420 
527 253 759 158 013 448 632 632 476 
215 592 ,142 782 772 912 658 902 

VEJINTISIETE M I L • 
420 898 353 070 417 980 647 "933 628 
494 519 770 501 799 145 949 233 416 
009 674 344 340 628 483 802 986 833 
859 372 432 

VEINTIOCHO M I L 
447-219 261 680 444 111 713 164 908 
020 140 805 080 394 775. 124 888 560 
011 715 927 052 916 

V E I N T I N U E V E M I L 
809 710 096 453 451 101 624 941 049 
431 896 389 510 522 209 063 302 070 

« 1 4 603 340 105 365 126 576 871 

T R E I N T A Mplr * . 
2fl4 128 760 173 302 059 980 586 
618 600 357 395 707. 156 290 099 
927 732 534 14« 549 998 233 931 
599 720 154 

T H E I N ' M Y U N M I L 
111 361 926 921 433 834 457 687 
517 524 685 277 631 141 787 611 
578 716 046 612 436 258 

TBiEINTA Y DOS M I L 
974 -128 022 423 603 765 717 738 
278 186 773 091 249 110 340 253 
573 758 

T U i E W M Y TBiEíS M I L 
74« 947 701 472 020 384 620 052 
294 668 727 314 101 553 967 574 
062 592 465 606 761 079 739 168 
854 656 236 621 049 207 924 819 
581 

T R E I N T A Y CUATRO M I L 
447 223 716 222 027 984 110 903 
646 536 875 703 132 881 741 258 
485 270 

T R E I N T A Y ONiaO MHL 
913 964 867 828 971 954 365 580 
380 990 754 182 840 025 O01 611 
050 904 355 309 108 540 

T R E I N T A Y SEIS M I L . 
054 858 913 232 6í)8 774 699 381 
411 312 044 815 844 835 090 683 
940 677 186 

T R E W T A V 
421 603 738 736 
959 250 159 193 
396 602 903 685 
138 930 411 010 

T R E í N T A Y 
011 533 403 526 
194 726 505 250 
146 961 001 601 

' T R E I N T A Y 
674 729 045 520 
714 146 219 121 
912 496 028 457 
957-354 656 839 

SIBiTÉ M I L 
148 231 863 038 
189 892 380 731 
188 200 943 519 
279 
OCHO M I L 

470 090 285 123 
766 806 ' 051 523 
266 586 362 

NUEVE M I L 
909 030 194 706 
463 670 973 594 
090 654 838 0-01 
309 

l a Orquesta Universitaria de tangos y los 
n ü m e r o a c ó m i c o s . 

NOTA IMPORTAJNTÍE SOMVE E L CON-
vCílERTO DE GALA EÍN E L ROSALIA. 

Los organiiadorea de los actos que hoy 
y imaflana se c e l e b r a r á n en nuestra o í u -
üacl con rootlvo de la Uejada del Or
f e ó n Universitario de Oporto, nos ruegan 
hagamos pütolico que aun cuando el 
concierto de las IQ'SO de hoy, en el Ro-
aal ía Castro, es csnsJderado de gala, no 
es necesario asistir de etitpieta. 

^ ^ ^ ^ ^ l ^ á r o m ó f l a l o 

C A L Z A D O S B O É D O 

Box 
SOLAlMENjTB 

s. 

Kalf y suela a 6 9 pesetas 
DPRANTO BS.T^ SjEiMAíS*. 

F á b r i c a a!t ^onsuinldor . 

15 (Gasa de Boedo) 

CUARENTA MiIL 
508 897 769 853 036 395 976 542 
139 785 237 877 076 146 975 306 
779 432 722 773 800 971 508 215 
170 .250 302 #09 916 280 555 033 
718 070 429 843 780 

CUARENTA Y U N MEL 
119 416 676 748 124 7 4 5 ^ 5 8 278 
9 9 1 738 643 4O0 986 105 412 180 
740 191 726 536 993 764 856 046 
874 340 546 280 937 405 514 6 6 0 
259 • 

CUARENTA Y DOS M I L 
453 209 687 648 463 310 970 919 
3 2 3 , 8 3 5 798 708 537 883 151 837 
518 961 915 454 193 295 720 171 
262 006 676 121 482 529 712 084 

LOS ACHAQUES DE 
LOS PROSTATICOS (14) 

Lo» deseos freoueinites y las diflouii-
tades de orinar, los pinchazos, son ats-
nuados con el t r n t o i e n t o magn&sioo 
(Grajeas de Maignogene), no l e v a n t á n 
dose ya m á s el ©níermo durante la no
che. El deeaiiniento, ia neurastenia de-
Jan paso a una sensacidn de bienestar 
Olvidada desde hac ía tnuoho tiempo. En 
los operados, las Grajeas de Magnoge-
n « pueden provocar el re tomo de las 
fuerzas. Consiilten con su médico . B x í -
jan io en , fermacias. Lahopatorios 

CUARENTA Y TRES M I L , 
597 215 540 020 222 187 268 478 
710 856 602 740 802 3 1 1 , 8 9 1 749 
023 947 873 820 470 947; 773 755 

CUARENTA Y CUATRO M I L 
257 273 932 340 613 780 136 902 
518 354 790 971 999 407 158 195 
709 695 291 322 387 331 784 182 

CUARENTA Y CINCO M I L 
077 347 045 719 537 991 019 534 
615 509 269 886 421 679 181 583 
010 746 387 667 892 

CUARENTA Y SEIS- M I L 
979 624 195 267 576 793 711 314 
349 537 900 096 288 059 210 931 
463 098 045 479 922 865 627 211 
306 0 7 1 974 

CUARENTA Y SIETE M I L 
523 616 552 083 836 477 782 241 
186 649 059 903 802 693 063 253 
540 085 7 2 6 , 4 7 9 172 267 561 838 
572 902 190 967 970 465 003 

CUARENTA Y OCHO M I L 
578 060 924 943 150 193 842 481 
301 332 f94 397 459 953 313 028 
856 8 Í 0 490 869 398 877 038 032 
580 2 8 3 , 9 7 7 162 660 354 996 852 
324 546 421 220 742 006 

CUARENTA Y NUEVE M I L 
814 267 249 162 215 046 017 511 
989 958 806 353 322 0S8 479 262 
240 325 736 727 758 291 530 333 
386 733 445 842 l 8 3 9 . - ^ C I F R A ) . 

Ea Córuñá, míércbíes, 16 3e Abril de 19415, 

D. Arturo Lagorio 
pronunc a»á 

una conferenc a 
ei próximo día 19 

en el Casino ferroiano 
En el sa lón de aotQs del Caalho P'6« 

rrolano p r o n u n c i a r á el p r ó x i m o día 18 
a las siete de la ' t a rde una tconf'T,enoiai 
el c ó n s u l de la Argentina en La Cora
ría, y ddstinguiido etitontor don A r t u r o 
Laforio, que .hablará acerca de " L a 
Pami í a de Sarmiento y la Pampa jdei 
P e r ó n " . 

Ei Sr. Lagorio d e s a r r o l l a r á el suges
tivo 'tema con su habitual e locuenc ia 55 
el anundo de su d iser tac ión ha leá-» 
pertado m u c h o interéiS en la ciudad de* 
nartamontaiL . 

Conferencia M Dr. García 
d e l f i ia R mo en ia Reunión 

R. e i . de Artesanos 
Mañana, jueves, a las ootio de la t-arde^ 

p r o n u n c i a r á una conferencia en ia Re«< 
un ión Reoreativa e insiructiva de j \ r l e - , 
sanos, el doctor don Emil io García de l 
Pino, que dlsertarjá sobre "Odonto log ía , 
su historia y su influencia en las Bellas • 
Ajtes". , 

Dados lo interesante del tema y 1S. 
personalidad del cnntp"dictante, el CiT< 
co E s t a r á muy concurrido. ' 

D O S I M P 0 Í 1 A Ñ T E S D C C Ü M E N T O 
H I S T O R I C O S A D Q U I R I D O S P O R 

EL Ü Y U N f A M I E N T O 

V a a se r a u m e n t a d o el s e r v i c i o de s e r eno 
g i l í e s de la se

sión QÜe ayer cé-
lebró la Perma
nente municipal , 
el A lmld? nos á ió 
cuenta de que ha-

• hian 
estos d ías los. decomisos de pan en las 
estacones, M b i é n d o s e intervenido tíííi-' 
m á m e n t e qfro m i l l a r de barras de ter
cera, cuando iban a s er' transportadas 
hacia e l Sur de la reg ión . s 

Ammchó e l Sr. Odores que st'íffuirla 
este servicio c m ol mayor oelo y, que 
como consecuencia de la labor de po 
llpia desarrollada habia bajado consi-
dierablemente el precio de "esttaperlo" 
p ftw barras, lo que supone t amb ién 
un cierto beneficio para Ibs clases nw* 
destas; 

T a m b i é n m u m i i í éi Alcalde, que 
continuando los trabajos en favor de 
una mejora Oquel articulo, se ha
blan hecho nuevos anál is is y , como 
consecuencia ha habido necesidad de 
Imponer algunas sanciones, por exceso 
de hvsmeiXwi y deficiente cocción. 

L A SESION 

Bajo la 'preisidenola del Alcalde, se
ñor Ozores. Arráfcv y con asistencia de 
Eo« sef íores B u r á n Cao, M é n d e z Nava, 
Rodr íguez Abetlla, Alvarez H e r n á n d e z y 
de la-Iglesnia OarundhOj -celebró sesióin 
la Permanente. 

Aprobada. e l acta de l a anterior, se. 
acordó a d g u M r dos 'documentos h ' s t ó -
ricos para el Arclvo, co ruñés ! Uno es w\ 
doouimento de Alfonso V I I , pon .feciha\i9 
de agosto de 1117. oonfirm'ando al Mo
nasterio, de Gayeiro, todos los privl.e 
gios y donaciones que ten ía . El otro 
es el traslado de un privilegio de A l 
fonso IXV fechado eñ eraflo 1208, con
cediendo a La Corufia ¿l tó rmino de dos 
leguas de terr i tpr io , el fuero de Bena-
vente, etc. En este pergamino se transa 
criben otras escri i turás do .Interés par j 
La Corufia. El precio de ambos doeu-
m e n t ó s es d-? MÓO'pesetaís . 

Sé autoriza a los siguientes s e ñ o r e s 
para ejecutar obras; í ) , José Rivas 
Arenas. D. Jo sé Bello Rodr íguez , D. A l 
fredo R o d r í g u e z Solano, D. Rámór, 
Arlas Pen'a, D . Jo sé Fe rnández , . D - An.-
tonio Méndez y . í ) . 'Víctor García . Tana.-
bión ae a u t o r i z a , u n a . r e í o r m a en el-pro
yecto del edificio que se c o n s t r u i r á ea 
los solares n ú m e r o s 10, 11, 12, 13 y 14 
del Cantón Grande. 

Queda autorizada la Sociedad A g i n s 
de La Corufia para- el tendido de tube-
fías entre las calles Marc ia l del A d i 
lid y p i y Mangall. 

Se oonoeden p r ó r r o g a s en las licen

cias de obras a D . Enrique. Gunzáiea 
Paz, D.- Gumersindo Díaz F e r n á n d e z , 
D. Antonio Gordal Garc ía y doña A n * 
gela B. de Soto,, 

Se accede a que desaparezca una ve-
nela contigua. a ¡ solar n ú m e r o 3 de ¡a 
ealk-,Federica. Ta pi'a- , 

Dase cuenta de una sollcl't.ud de do ŝ 
Julio Casares Bescansa, crue consulta 
acerca de la oonstrucoión de (^sas l e ' 
pisos, en la Cudad J a r d í n , y se acuer
da que en principio pued© admifcir-*^ 
siempre que cada proyeoto sea » o m ^ 
tido a estudio del (AyynlamfenW. 

Se auitodzan aperturas d« entab eoü-i 
míen tos a p . Ovidio Nilo Rocha, doa 
Eugenio Gil Barea y d o ñ a MatLde M o 
rales P igué roa . 

. Se toma en cons iderac ión una «olicl-» 
t úd de propietarios de fincas de l a ' T r v 
vesía de la calle San Lui« y parale, aa 
a la mlsima, que piden au tona to íóD pa-» 
ra construir un ramal de.aloaofcarlUadt*, 

Son aprobadas vadas. oer t l f lcacopei 
de obráis, as í como una propuesta de l # 
poroncia de Obras sob^e desiguaoión de 
perito tercero en el expediente de ex
propiación , de los almacenes, o a n i l l v 
j a r d í n y parte posteriof de la casa n i - : 
meros 135 y 137 de la^ calle San" An» 
dréa, lo que es preciso para U r a t ^ í x u * 
ra de la 'calle Durán Loriga; 

Se dan de bajá definitivamente tre^ 
camionetas de limpieza. 

Durante ta, primera, quincena del co-. 
rriente mes se han recaudado en \ioaí 
üefetos 225.017 pesetas. 

Fueran aprobadas diversas odentas* 
A propuesta deü. r nente de Ins t ruo-

oión Púb l i ca , se acuerda conceder una 
subvención de mi l pesetas a Follas 
vás , y asimismo la cantidad precisa pa- • 
ra limpieza y atenciones de los grupos 
escolares. ' . 

Se t r a t ó a con})inuacirón eobrq la vüeá»* 
ta del Teatro Rosal ía Castro al M u n n i -
pio, con motivo de la nueva Ley ¿ é 
arrendamiento. 

Bl Sr. Méndez Nava pregunta c u á n 
do, se van. a colocar las luees de Ría-* 
zor y a terminar tea obras-de' la playa, 
,y el . Sr. . Rodr íguez Abélla le c o n i s 
ta que lo importante es la •termin4(>¡Aia 
de-Xas casetas, para lo q^ie no se cuan
ta m á s que con 30.000 pesetas. % -ras 
algunos cambios de Impresiones soore 
aítuntos de a q u é ü a playa, y afirmar « i -
AlcaSde que va a Incrementarse e!. ser
vido de serenos, se levanta la sesíóttj 

E L I D E A L Q A L L E a O 
SE V E N D E ' E N MARIN ESN CASA 

R A M P I L L O N 

I De máximo interés para ios productores 

y distribuidores de energía eléctrica ! 
El llimltador de oorrtente V I B R Ü D Y N - L E M A G resuelve con r igor t éon loa 

y sentido p rác t i co , «4 gl*ave problema déí fraude en la tarlfloaolón 4 tanto aizadfl 
Ensayado en laboratorios oüoiaies ha sido dist inguido con la marca 

"GaJidad reoomendada" d« Üa Asoc iac ión ' E ieo t ru téon loa Españo la , ^ 

Garan t í a y d u r a c i ó n liUmltádas. BaJo preíMo. Cortos plaaos de entrega. T 

E n e r g í a Inmediatamente liberada. Demanda consecutiva de mayores taa* 
tos Alzados, N o m a l l z a o i ó n del voltaje, T ranqu l i í z ac lón dei servicio de disti*» 
f'UOlÓQ. 

Las coplas e imitaciones fraudulentas o dolosas e s t á n siendo perseguida? 
rigurosamente por la Ley. Patentes peservadas 

D i s m o i d Q f g á J ¿ H e U S O f i , SA ñ m & m m o i V Í » * MAORIO. Xtao, 46-40-11 
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(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
día m á s adentuado. La r eacc ión de 

, la op in ión ante el proyecto de Ley 
<e S u c e s i ó n a la Jefatura del E.sta-
sío da la plena seguridad de que, 
Slegido el caso, c o n t a r á la i n s t i t u -
«lón m o n á r q u i c a —puede ' decirse 
que cuenta ya— con ios n ú c l e o s , 

i tan extensos como coherentes, que 

Sreclsa para la rea l i zac ión de s u po-
idea nacional. 

L A V O L U N T A D NACIONAL 
• - - i Oree Su Alteza indispensable 

éara le Imp lan t ac ión de la M o n a r q u í a 
w exp res ión de la voluntad nacional, 
t b a s t a r í a una ra t i f icación popular, 
tras un pe r íodo de Interinidad? 

—iLa M o n a r q u í a es una 1 i s t l tu r 
elón que tiene sus r a í ce s en la nis-
toria y en la misma contextura de 
Sa sociedad esipañola. Por conse
cuencia,, el principio de legit imidad 

• BO puede depender, en m i sentir , <5e 
la voluntad de u n k mayor ía t r a n -
• I tor la . Sin embargo., se muy bien 
íjue la conso í idac ión de un r é g i m e n 

y la miisma posibilidad de rea l izár 
BU alta mis ión rectora depende, en 
g r a n d í s l r a i parte, de la existencia 
oe una a d h e s i ó n -de la voluntad na-
«jonai , expresada de un ínodo 
Inequívoco. Por eso s e r é el p r ime
r o en desear y pedir esa confirma
ción oe la voluntad de E s p a ñ a an' 
pronto como las circunstancias lo 
permitan. 

L A S I N T E R V E N C I O N E S EXTRAÑAS 
SON I N A D M I S I B L E S 

— ¿ C ó m o pueden ayudar las d'emo-
eraclas a faci l i tar un cambio de r é g i -
ineh en E s p a ñ a ¿ C r e e Su Alteza que 
auevas medidas de las Naciones Uni
dos en contra de Frgnco faci l i tar ían 
ia so luc ión del problema e s p a ñ o l ? 

-^Gomo españo l antes que todo, 
. no puedo admit i r una interferencia 

en los asiuntos internos de Estpiüu. 
O liego a reinar de acuerdo con La 
voluntad de los e s p a ñ o l e s , o m o r i r é 

« n el destierro. ' Sin embargo, s e r á 
Imposible negar que la continuidad 
-del r é g i m e n actual en E s p a ñ a pre
senta up problema que excede de 
4os l ími tes nacionales. En el estudio 
del mismo echo de menos, por par-

• fce de las potencias oooidemta'Ies una 
icomprens ión clara d5 la impor tan
cia que su so luc ión tiene para toda 
to . pol í t ica de Occidente. Palta t am
bién una v i s i ó n ' d i á f a n a de los me
dios que hay que poner en p r á c t i c a f 
,p&ra evitar que se prolorgue tal ac
hual aislamiento de E s p a ñ a . 

¿Son toda sinceridad debo decir 
«que la conducta seguida por las po
tencias en el caso español no ha s i 
do acertada Una polí t ica de agre
siones verbales sólo puede producir 
efectos contrarios a los que Unas 
«•aciones se proponeai y otras fingen 
proponerse. x 

I O S I N T E R E S E S L E G I T I M O S NO 
S U F R I R I A N DAÑO CON E L CAMBIO 

D E R E G I M E N , 
— c a m b i o de r é g i m e n no parece 

fwslblé sin la c o l a b o r a c i ó n del E jé r -
«í'to, la Iglesia y los elementos indus
triales y bancarios, cuya ayuda, s e g ú n 
creencia general, - mantiene a l actual 
r é g i m e n : por lo tanto* ;.no nerdura-
r ía la M o n a r q u í i sin la influencia de 
esas' fuerzas, Imnidiendo la r é f o r m a 
p o é t i c a y económica que Su Alteza 
i n u n d a b a en el manifiesto? 

" 0 B t t a M O 

e s e l m a n a n t i a l 

d § a l e g r í a d e l a v i d a " 

• • 

Cuídelo urntúd, 
c o n l i n a b u e n a 

a l i m e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

M E S 
d e l Dr. Vicente 

V B N T A K N F A R M A C I A S 

Autorizado por la Censura Sanitar ia/ 
x ' « o * #1 a ú J Q B M 1 5 4 provis ional . 

— í J s obvio que efl r é g i m e n actual 
d é E s p a ñ a cuenta, o contaba hasta 
hace poco, con el apoyo o aquies
cencia de gran parte de las fuerzas 
a que se refiere la pregunta. Es ev i 
dente t a m b i é n que cualquier cambio 
pacífico h a b r á de haberse con tacto 
en mayor o menor grado, con la-co
laborac ión de esos miamos n ú c l e o s , 
pero de eso a que la M o n a r q u í a ha-

ye de v i v i r unida a intereses de de
terminados sectores, media un ablsr 
mo. 

La Monarqu ía , que para ser nacio
nal ha de estar siempre por encima 
de partidos p o l í t i c o s - y - d e clases so
ciales, puede ofrecer a unos garan
tía de orden y la seguridad de que 
sug leg í t imos intereses no van a su 
f r i r daño alguno con un cambio de 
r é g i m e n ; -a otros, injustamente ale
jados de la vida púb l i ca , la o p o r t u 
nidad de reintegrarse a sus ocupa
ciones y servir , en igualdad de de
rechos, a la Patria. 

D E R E C H O S P O L I T I C O S V, S O C I A L E S 
—.fiOs partidos sóoial&s y sindicales 

obreros, tales como la U . G. T. y la 
C. N. T. g o z a r á n con la M o n a r q u í a de 
las mismas libertades y derechos que 
cualquier otro partido po l í t i co sindical . 
S e r á n estos derechos comparables a 
los que las organizaciones obreras dis
frutan en Gran B r e t a ñ a ? 

—Todos Ios Individuos o entida
des que se muevan y a c t ú e n dentro 
de la legalidad g o z a r á n de i d é n t i 
cas libertades La Mona rqu í a h a b r á 
de respetar lós derechos pol í t icos y 
sociales de todos lós e s p a ñ o l e s , sin 
d i s t inc ión de clases, y la efectivi-

. dad de ios msiiftos podrá^ mantener 
un p a r a n g ó n airoso con l a de os 
p a í s e s m á s progresivos. 

A L MARGEN D E P A C T O S P O L I T I C O S 
— ¿ H a tenido Su Alteza alguna i n 

t e r v e n c i ó n en , las negociaciones que, 
seigún se dice, mantienen los m o n á r 
quicos con log represetantes de fuer
zas de izquierdas? 

— Y o no negocio ni puedo nego
ciar pactos con los partidos pol í t i 
cos, pues a u t o m á b i c a m e n t e apare
cer ía como afiliado o1 defensor de 
aqué l en cuyo nombre tratase. Pero 
s í deseo que las diversas fuerzas 
pol í t icas logren acuerdos que per
mitan una evo luc ión pacífica y fe-*, 
cunda de la pol í t i ca e spaño la . Estoy 
dispuesto a o i r y a acoger a todos, 
pues todos presentan ante mí ©1 
mismo t í t u lo de e s p a ñ o l e s . 

L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 
— ¿ S e p e r p e t u a r í a n con la Motiar-

qufa los privilegios obtenidos por la 
Iglesia Cató l ica bajo e l General Fraa 
co? ¿ L o s e s p a ñ o l e s de otras confesio
nes, religiosas, los a g n ó s t i c o s y ios 
otros ca tó l i cos no praoucantes, goza 
r á n bajo la M o n a r q u í a de los m i s m i s 
derechos que los ca tó l i cos miMtantes, 
y t e n d r á n las mismas oporlunidades 
para ocupar cargos p ú b l i c o s ? 

— L a M o n a r q u í a ' e s p a ñ o l a , como 
i n s t i t u c i ó n , ha sido, é s y s e r á s iem
pre c a t ó l i c a ; pero en beneficio de 
los verdaderos fines e intereses es
piri tuales de la Iglesia, yo desea r í a 
que los gobiernos de la M o n a r q u í a 
pudieran concordar con la Stnta Se
de la mayor s e p a r a c i ó n adroinistra-
tiva entre el Estado y la Iglesia, a 
fin de que, incluso para su propia 
seguridad, quede és t a á p a r t a d a de 
toda contienda pol í t ica . En todo ca
so, lós e s p a ñ o l e s que profesen otras 
creencias religiosas e inefluso is 
que carezcan de ellas np vean me 

- nosoabado por este hecho el ejec 
cicio de sus derechos de ciudada 
nos. 

AMNISTIA P O L I T I C A 
-r—Cuando Su Alteza se ref ir ió a 'a 

a m n i s t í a pól í t ica , ¿s igni f ica que o s 
exilados e s p a ñ o l e s que no hayan co 
metido delitos comunes y los que de^i 
t ro de E s p a ñ a e s t á n perseguidos por 
su opos ic ión ai r é g i m e n , p o d r á n ínoor 
porarse r á p i d a m e n t e a los puestos que 
ocupaban antes de la guerra c i v i l , sin 
previa i nves t i gac ión sobre sus opinio
nes po l í t i c a s? 

— A l hablar de la a m n i s t í a pol í t i 
ca he tenido m u y «n cuenta que es
to significa le d e s a p a r i c i ó n del «le 
l i t o y de todos sus efectos. Claro «•* 
tá que la l iqu idac ión de determina' 
das situaciones p e r s o n a í e s ex ig i rá 
por parte de los gobiernos la adop
ción de medidas administrativas «MI-
yo alcance y r i t m o d e p e n d e r á de 'o 
que las circunstancias del momento 
aconsejen. 

L O S R E G I O N A L I S M O S 
—-Las .aspiraciones de Ca t a luña 7, 

m á s recientemente, l as del país vasco, 
han sido problemas capitales para to 
dos los gobiernos estpañoles. „ G 6 m o 
se propone la M o n a r q u í a resolver las 
aspiraciones de estas u otras regiones 
dentro de ¡a unidad nacional? *• 

— E s un hecho que existen cu 
E s p a ñ a particularidades regionales, 
personalidades, infraestatales clara
mente definidas en el transcurso de 
los siglos. Todas las manifestacio
nes de esas personalidades r eg ión 1-
les deben, en m i opin ión , m e r e c é r «v 
mayor respeto d vi poder públ ico y 
de todog los e s p i ñ o l e s , porque for
man parte integrante de la cu l tura 
nacional. Dejando sáempre a salvo 
la s o b e r a n í a y unidad de la Patria, 
me parece de la máx ima conven ían -
cia una pol í t ica de d e s o e n t r a l i z a c ó a 
que t r a s í s d e . no só lo a las regiones 
a que se refiere la pregunta, sino a 
todas las regiones de E s p a ñ a , uaa 
parte de las actividades de j e s t i ó n 
con que hoy aparece sobreo srgalo 
tí Estado. No olvido, sin embargo, 
que el separa t i smo 'en que ciertos 
exaltados conylrt ieroQ las aeplraoiji-
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nes regionales fué una de 'as cau
sas que lanzaron a. E s p a ñ a a la ¿pue 
r ra c i v i l . Estoy convencido dé que 
la gran masa de la nac ión se levan
ta r í a nuevamente - contra cualquier 
intento semejante. 

FRANCO QUISO Q U E E L R E Y F U E S E 
PACIFICADOR Y NO V E N C E D O R 

—Frecuentemente se acusa a Su 
Alteza de haber ofrecido dos veces 
©us servicios al General Franco '1 co
mienzo de la guerr aoivi l . ¿(Jonsider-a 
Su Alteza que es esto un o b s t á c u . o 
para que la Monarqu ía consiga la re
conci l iación de todos los e s p a ñ o l e s ? 

— E n 1936 el 99 p )r 100 de ios 
e s p a ñ o l e s tomó parte en ¡a guerra 
c iv i l . Estallaba esa guerra, en la 
cual no cabe responsabilidad algu
na a la M o n a r q u í a , por dos ve 'os 
me ofrecí , como usted me recuer
da, a tomar parte en la misma. La 
Providencia no pe rmi t i ó que ni aun 
en el anonimato m á s h e r m é t i c o , el 
entonces P r í n c i p e de Asturias com
partiera el riesgo y la muerte jue 
en defensa de sus ideas corrieron 
todos los e s p a ñ o l e s de su edad. El 
General Franco d e c l a r ó a este res
pecto al " A . B. C." de Sevijla en 
1937: 

"Si a lguriá vez en la cumbre del 
Estado vuelve a haber un Rey, ten 
d r á que venir con el car6oter de 
pacificador y no debe contnrse en
tre eü n ú m e r o de los v e n c e d ó r ? s " . 

¿Mi ac t i tud de hace diez ctños, 
constituye hoy un nuevo o b s t á c u i o 
para cumpl i r mi anhelo de servir a 
m i Patria laborando por la reconci
liación de todos ios e s p a ñ o l e s ? Sin
ceramente, creo que no;-pero estoy 
dispuesto a examinar las objeciones 
de cuantos se sientan menos res
ponsables que yo en la p rovocac ión , 
estallido y violencias de la guerra 
c i v i l . Aguardo con our ios id«d a ver 
que "español es el que. como ,en el 
pasaje evangé l i co , se decide a t i 
rarme la primera piedra. 

A N H E L O S D E PAZ 

Hace tiempo que la paz debía haber 
amanecido en Espaíia. Sin embargo, 
no ha llegado todavía la verdadfrá 
paz, «y no l legará mientras a Jos espa
ñoles no s é les ofrezca, la oportun'dad 
do enterrar sfus mutúais enemistados y 
odios. Este es, en mi opinión, ©I deber 
principal de la Morarquía, porgue so
lo mediante el esfuerzo unido ds todos 
sus hijos podrá España resolver" ios 
grandes problemas íu© tiene ante sí y 
recobrar su posición en «I mundo.--
( E F E ) . 

P r e m i o a J o a q u í n 

G a l v o S o t e l o 
E!n r e i m l ó o cele

brada por la Real 
Academia E s p a ñ o l a 
se a c o r d ó conce
der a J o a q u í n Cal
vo Sotelo e l premio 
Espinosa GorU'na, 
destinado a galardo
nar la mejor obra 
teatral de los ú l t i 
mos cinco a ñ o s . E l 
t í t u lo de la produc
ción premiada al 
i lustre escri tor y 
autor d r a m á t i c o - es 
" L a cá rce l Ljf in i tá" , 
estrenada en Madrid , 
por María Fernanda 
l>adrón de Guevara. 

/ H U M E D A D / 

( D E S G A S T E del calzado 

e i H t e l o o o n . 

C O M E N T A R I O ^ 

D E " Y A " Y D E " A R R l g 4 . 

e U A S C H 

S U B E traspasar, por ausencia, 
Café-Bar, Restaurante y 

Hotel, MADRID, de tres pisos, con ca 
mas completas. Precio, 110.000 pesetas 
E a una verdadera ganga; los muebles 
y enseres valen m á s ; pero por tener 
que ausentarse urgentemente, se tras
pasa por menos de su valor, informes 
en el mismo: Galfano, 12, T e l . 402, 
F E R R O L , o en la 

A g e n c i a " C A B A N A " 

O l m o s , 1 6 - C o r u ñ a 

donde puedo verse inventarlo* 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
nosotros, por razóu de nuestro oficio 
de periodistas e s p a ñ o l e s , de lo que en 
las declaraciones dicep, sobi>í todo en 
tres puntos que no podemos dejar p* 
sar sin a c i « r a c i ó n : plebiscito, act i tud 
del extranjero y pol í t ica , con respecto 
a la Iglesia Envuelven esos tr?6 pun
tos el problema polí t ico interno, su re
flejo en el exterior y algo tan impor
tante como la act i tud mantenida por 
B-spañu en su reconocimhnto de los 
derechos de ia Eg'lesia Catól ica. 

En orden al plebiscito hay una de
c la rac ión teór ica que afirma que la 
legitimidad no puede depender de la 
vo íun tod de una mayor í a transitoria. 
Sin embargo, se advierte que. "cuan
do las circunstancias lo permi tan" , ha . 
b rá que recabar la adhes ión , de la vo 
luntad nacional. ¿No es r^sto verdade
ramente exponer en dos • palabras la 
teoría que ha sostemido Fnanco? Es 
evidente q ü e ese apoyo de todo el per-
venir de una nac ión en la mayor ía de 
la mitad m á s uno ha ca ído por absur
da ante los embates de los aconteci
mientos h i s tó r i cos , siempre henso» 
sostenido que la legit imidad del r é g i 
men de Framco tenía la r a z ó n y el o r i 
gen m á s profundos que sea posible 
imaginar. Y Franco, que sabe que la 
voluntad nacional lo e levó y 10 sos
tiene, ha promulgado la ley del refe
r é n d u m para hacer les consullas ne-
sarias, a la voluntad nacional. La v i 
sión teór ica expuesta sobre -este punto 
en las declaraciones robustece a Fran
co. 

Más firme todavía es la ac t i tud de 
é s t e — m u c h o m á s firme que la de las 
declaracion-es—cuando sostiene de una 
manera tejante que los- asuntos inter
nos de E s p a ñ a son privativos de los es
paño les . Los problemas e s p a ñ o l e s no 
"sobrepasan los l ími tes nacionales", 
como en las declaraoion'es se dice, sino 
que son las potencias extranjeras las 
que han sobrepasado sus l ími tes p ro 
pios para pretender una i n t r o m i s i ó n , 
que j a m á s aceptaremos ,en los asun
tos de España . Echamos dg menos en 
ras declaraciones una^ af i rmación m u 
cho m á s ta jambe de" independencia y 
ana condenac ión mucho m á s rotunda 
de las intromisiones. 

En cambio, n^s encontramos con una 
frase que dice que la act i tud de las 
potencias extranjeras "no ha sido cuer
da ni efectiva". ¿Quó se. quiere decir 
con esto? ¿ Q u é efectividad se espera
ba? ¿ E s que a l g ú n Rey español acep
tar ía venir como .Luis X V I I I , apoy .do 
por los extranjeros? No ha sido esta 
nunca la actitud de un buen Rey di 
España . Sobra esa frase, y los e spaño
les echamos de menos otras terminan 
tes y claras condenando la inicua ma 
niobra que el comunismo y la maso 
ne r í a forjaron en el . exterior. 

Pero si Las .declaraoiones hicieran 
eso..., se pa rece r í an como una gota de 
agua a otra a las manifestaciones d< 
Franco sob í e ¡a cues t ión . Y el puebiu 
español ya dijo el 9 de diciembre lo 
que opinaba de-esta acti tud de Franco 

Tampoco nos parecen muy afortuna 
das las declaraciones en punto a la fu 
tura relación con la Iglesia. La "sepa
ración ' administrat iva" que se af irma 
tan benefloiosa puede suponer él o lvi 
do de que la Iglesia fué despojada de 
sus bienes en E s p a ñ a y que el E s t a a « 
devuelve una p e q u e ñ a parte de ello..., 
pagando haberes y dedicando dinero de. 
presupuesto nacional a la r e c o n s t r u í 
ción de templos o a diversas aten cío 
nes de su conservación y restauraclOii 
Cuanto m á s se conceda a. la Iglesia 
mejor. Los concordatos no ceden nun
ca en cues t ión de principios; pero s' 
amoldan en cada calo a lo que el Esta 
do es tá dispuesto a ofrecer. . ¿ P o r q u é 
habiendo llegado con Franco a una 
protección a ja Iglesia como j a m á s se 
conoció entre nosotros h a b r í a m o s de 
retroceder con ía Monarqu ía ? 

Y, Franco ha dado a la Iglesia en lo 
económico recons t rucc ión de tem 
p íos , en, lo intelectual el apoyo a los 
Seminarios, la ins iaurac ión de la ense-
ñanza neirgio-^a en todos loa centros do-
centes oficiales con pro esores nombra
dos por la j e r a r q u í a , y en ©I orden d 
una independencia, que las declaracio
nes - parecen poner en , duda al pedir 
que la Iglesia esté "apartada de las u-
ch-as pol í t icas—coincidiendo en este len
guaje con viejas posiciones del libera
lismo religioso.—l-z irbertad de que a 
Igieria disfruta en España es absolti;.. 
y llevada a todos BUS medios de ex
pres ión, lo mismo de ia j e r a r q u í a ^ui 
de la Acción Católica, cuyos periódicos 
y bol-etín'éa se publican sin p a s a í por-
la censura. 
" No han estado m u y afortunados, los 
consejeros de D. Juan que han iuspv 
rado, sfm duda, las declaraciones. Y e-
verdaderamente desgraciada la frase 
la que se habla de '.a t ransmis ión " I n -
condicáonal" de poderes. He a h í ' una 
paSabra, " in rond io ióna l " , que no sue.e 
aplicarse m á s que e^ las comunicacio
nes' a ios jefes de los Ejérci tos de: 
rrotados. Es por tanto, ciaramente des
afortunada cuando se refiere a Franct-
Este no puede entregar incondicional-
mente nada a nadi. , porque ós len la un 
poder Ifgí t imo, adquirido al frente de 
un Bjéroito vicitorloso. refrendado por 
un pueblo entusiasta y empleado par<i 
traerle a Pspafa el progreso y la paz 
Cuaiquier ideología que pueda supo 
nerse a uq españofl de orden no ie au 
torizá en n ingún caso a olvidar ni po-
ne'.* en d - ' ' )s gígari..e«cos. s e r v i c h » 
prestados por Franco a su Patria y de 
los que den va ñauara imente que *e.. 
él quien, si !lnga ea caso, en una trans 
misión de podares pudiera poner con 
diciones de todas clases". 

COMENTARIO DE " A R R I B A " 
• M A D i U D , .15, - « U m m "Awifea" 

p u b l i c a eü s i o - n i ^ 
Gomo p o d r á ^ o m S ^ ^ ^ u n i ^ 
las manifestaciones dei pi?116 ^ 
ceiona, toda moderacL ^ de S 

Qei 
n 
' e 
ir 
le, 
ecl 

orpezas? Bajo el apampo"51* 

por liquidada. Entre ia S í l ^ 6 ^ 
nación entera—sm rikti^.üenzM 
log ias -oor re a v ? r t e ^ e ™ 0 n de ! 
la -virulenta insensnleeI?edef>VE>m,1 
españo l . ¿Qué fuerte venahl Prn! 
panola. no b ro ta rá de MÁ* „ 14 * 
frenlarse con s e m e j é P p S . ^ v 
torpezas? Bajo el aparatoso l ^ 3 ! 
concesmnes a los enemigos U P * 

' parece no atir más que un n ^ 
frente al escueto probleíS H'0SN ^ 
c iv i l . No acertamos a S b t " 
que una desnuda, frenétit» i a í ' 
ambic ión personal, ajena 
f ó r m u l a s socales 'y ¿oSuc' S?¿D^ 
c e m é n t a l e s deberes espafiow i ^ 
tampa descompuesta del i n t L - es 
y ese " ¡Mía / d e Moscú l^haTte 
estremecer todas las c o n t e n e d « ÍS 
protocolo. Desde la traición a 
favor del Condestable de BorMn ^ 
consp i rac ión contra la Patrie de im he
redero de la estirpe, pocas vec7, i 
flores de lis se han mustiado Umo 

Se c o m p r e n d e r á bien la inexcmi 
Ole obl igac ión qu3 hoy teñen,,* : 
uti l izar este lenguaje. Mientras 1 
contrasentido político se mantenía l 
f ó r m u l a s peligrosas, pero no inJ. 
tantes para España, este periódico"fci 
medido con prudente cuidado sus 1 
.abras. Nos hemos enfrentado m. ta 
manifiestos, procurando todavía extra» 
.a ú l t ima fio ra posible de buena í 
Hoy ya ser ía imposible. 

Entiféndase bien que todos y ojji 
uno de los monárquicos •españolesH 
excepción de la histérica camarilla i» 
E s t o r i l — e s t á n libres de culpa. Coa 
ellos estuvimos en esa guerra, Hon. 
da hoy por ,e l Pretendiente; oo^eiio, 
seguiremos participando en la ctetena 
de España , y hacia su consternación» 
derior se dirigen los mejores sentimta. 
tos 6» este periódico. La pirueta am. 
biciosa no ha contado ni siquiera coi 
ese démodado grupo que todavía, a pe. 
gar de 10$ pesares, trataba de cubíi 
lealinente Jas torpezas ajeuas HÍI 
quedado vencidos indjgnani'enle én % 
mismas postreras trlncbenas de su di-
fensa. 

Se anuncia por un Príncipe que hasH 
ayer fué u m esperanza española, cul. 
dadosament e miraila por ei Réglnitj, 
algo que amenaza nue&tra vida y la'* 
nuestros hijos. Todas las turbas anar
quistas y comunistis, las que abrieron 
buegas inmensas en la comunidad es
p a ñ o l ! , son convocadas para la traes 
deí ini t lva Antes de que los caminos 
llevan de Madrid a Cartagena se al 
para una segunda huida" la pira cotol 
de los altares iluminará la euforia ds 
un Trono conseguido a cualquier pre
cio - .Para ello, masones, agnósticos y 
an t ica tó l icos son citados puntiioimeiitf. 
Quede la Iplesia española a sotej ofl 
su tareáfl que ya el Momrca se enw 
garla de tolerar las bandas de incendiv 
rios y asesinos. J 

Un nuevo 11 de mayo, con la m 
sanción, ser ía el precio satánico de uní 
ambición conseguida. Ninguna ooippi 
cidad ,por ensangretadas que tenga & 
manos, s e r á repudiada en esta DIM-
cha de aproximación hacia el 
Nada de agresiones verbales por pa™ 
del extranjero, i Hechos, hechosl Ui* 
muera sobre la tierra de la Painaj 
gfcue española , que se oorte" ^ J , 
ministros, que se sitie por hamp 
fuego a la humilde España, oon ta, » 
que un Pr ínc ipe pueda ladearse su (J 
roña sobre im paisaje de mM» j 

muertes .,«»«ifií 
Ahí quedan, A v a d a s como e s g j 

las respuestas del conde de Bareeio^ 
¡Loado sea Dios que ha P " ^ 1 
bición y la tontería tan 
todos hemos podido comprenderlo» 
tiempo 1—(CIFRA). 

A SALVADOR DE MADABIAGA 
L E PARECE EXCELENTE 

OXFORD 1 5 . - « a : v a d o r de M a ^ a j 
exembajador republicano en r 'm 
hecho unas Aclaraciones a. P«' ^ 
Montnge Tay l - r . en ^ W ¿ J Z t * 
manifiesto de D. J I M I & Barbón es 
ceüente. "E l manifiesto de D-¿u,' > 
i r á fin a las v-ao'. ación es í ^ L ) ^ 
dentro y fuera ^ España, temja^i^ 
©i restabliecamientc d f- 1 , r€4y 
llevara consigó ' ^ triunfo ae » 

" documento puntualiza P ^ J 
mente que D. Juan sera reJ 0 ,o( 
cronal ? a b r i r á , ^ ^ J ^ U 
principios liberales. "Es P ^ f ^ j a r » 
dar, una vez_más, ^ ^ f l : ^ , «» 
para resolver la cuestión espa» 
iebe susti tuir a los vencedores^ ^ 
guerra c iv i l . D. Juan está a n u 
camino entre vencedores í J da ^ :s 
Monarquía no estaba ^ P ' 1 ^ 
guerra c iv i l . Es, cierto que 
nárqu icos qu-e ^ h w o x \ W * ér{i i 
porque pensaron que ^ n ^ " uía; -
restablecimiento de la M ^ J E ) . 
se separaron 'de Franco 

del Nuevo Mundo ^ w 
años a esta parl^. f ' ^ n t e i a 
cuales atendió a w ^ 
mayor de ^ ¡ ¿ ¡ ^ ^ su moderno e s t a i o i t ^ 
situado en ^ * 

R E A L , 4 0 - 1 . 
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a g E L I D E A L G A L L E G O 

j P s j T E S A M B O S DE L i F . E. F . 

V i a j e J e i m e q u i p o e s p a R o l a l a A r g e n t i n a , 

y c e l e b r a c i ó n d e u n e n l r e n a m i e n f o d e 

l a s e W i o n e l d í a 2 4 

Fn el sor teo p r ó x i m o de l a Copa se d e t e r m i n a r á e l o r d e n de 

« n n a r e i a m l e n t o de l o s e q u i p o s p a r a t o d a s l a s e l i m i n a t o r i a s 
6 m .* pn-las reuniones cele- ***** las Dróxlroas temporadas con-

•vADnI?;.m\m n̂te Dor el Comité dlrec-

feVOaSopíaron entre otrô , los siguientes 

^If^!!'«n consideración la ,proipuesta 
Tomar ©n TO espaftol a la Argén. 

* j l l relación con ¿ del Rlver Píate 
^ ' i f l a ¿ reserva de cumplimentar los 
i S S Y trámites estal̂ leoidos. 

« ^i^r la situación de los Jugadores 
/[.n c ub disuelto en el sentido de que 
^ in^rltolrse por otros sin perjul-
P6edi .tcnérse en cuanto a sus allnea-
cl3 de fn|¡sereelas qm determinan la 
S E Je l L m W e n cada competi-

clrI;,̂ iderar la oportunidad de proseguir 

hales paa-a las próximas temporadas con 
aullando el parecer de la Delegación Na 
cional de Deportes y> sin perjuicio de lo 
que se decida en deOnitlva, mantener el 
plan de pireparaclón permanente actual, 
ceieteando a este ün.. un partido, de en
trenamiento el día, 24 del actual. 

Disponer que el sorteo que ha de cele
brarse el día 27 del .corriente mes para 
los octavos de ílnal de la Copa de S. $. el 
Generalísimo seflale al mismo tiempo la 
pauta y orden de emparejamiento de 
los clubs para las sucesivas eliminato
rias, a On de que todos puedan conocer 
antiolpadamente su posible posición a los 
efeotas de facilitar sus desplazamientos, 
y teniendo en cuenta por otra parte qué 
el sorteo especial .para cada eliminatoria 
no representa, deportivamente, ventaja 
alguna.—'-{ALFIL). 

Hockey sobre hierba 
.A QUE HEMOS VISTO'EL PASADO 

VlTOGO EN EL ESTAD*} 
i» sección Femenina úe La Coruña ha 

wncido'«1 pasado domingo, en el Esta-
T a la de Toledo, por dos tantos a 
«no en partido' corresipohdlente al «am-
oeoñato nacional de hockey sobre hierba 
Se la Sección Femenina, segunda cate
goría. A este encuentro, que resultó In
teresantísimo, acudió numerosísimo pú
blico, que animó incansablemente a las 
coruñesas.. „ , , 

El primer tiempo, de dominio coru-
Cés concluyó, con empate a cero, debido 
a lá indecisión de nuestras paisanas en 
tirar al marco y a la buena actuación del 
trio defensivo toledano. A los pocos se
gundos del comienzo de la segunda par
te, en una arrancada de las toledanas, la 
Interior izqulei-da, quizás un poco olvi
dada por las defensas coruñesas, tiró du
ro y colocadamente a la meta, que defen
día Mariño y logró el primero y único 
tanto para, su equipo. Las coruñesas 5ie 
emplearon a fondo y. en una Internada 
muy bonita, Ges consiguió, empatar. Sl-
pién presionando lás locales y a los po
cos segundos de producirse el empate, 
es Nena quien, de un magnífico tiro cru-
raúo, legró el tanto de- la victoria, acogi
do con enorme entusiasmo por las Ju
gadoras porufiésas y público. Siguen do
minando 'las coruñesas, pero la seguridad 
del trío defensivo forasítéro Impide que 
te marquen más tantos. 

Él equipo de Toledo es muy bueno 
Todas sus componentes tienen nvuciho 
ttamiriio^ de "stick" y la línea delantera 
labe combinarse perfectamente. 

De las corruñesas destacaremos a C í̂ry, 
Huc promete' mucho, y a Obdulia, en la 
inedia; en 1» delantera, francamente so
berbias, Maruja y Nena, que hicieron un 
•partido inmejorable. El resto cumplió y 
derrochó entusiasmo. 

PENALTY-BULLY. 

Act iv idades d e p o r i í y a s d e ! 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
El próximo domingo día 20 'del actual, 

ie correrá el campeonato local de clfillsmo 
«obre el circuito La Corufla-Gandarío-ILa 
Corufia. Este campeonato está exclusiva-
"lente reservado para los camaratias de las 
tanges Juveniles de Franco. 

tos equipos se compgndrán de cinco co
rredores, debiendo hacer Inscripción los 
jeies-de Centuria respectivos, en el SiSrvl-
eio provincial d Educación Física, antes de 
ias 19 lioras del viernes, día 18 del actual. 

^ 3? 

comienzo ios' campeonatos loeales de pe-
oia mano (individuales, y parejas), en 
jos que participan equipos representatl-
™s ae todas lás Centurias de las Falan
ges juveniles de Franco de la'capital. 
frnn«s • Partldos- se celebrarán en el 

T la Escuela . de Comercio. 
tirnt • 19 y ^ tendrán lugar los 
«mpeonatos provinciales. 

Novenas Eléctricas 

LA CORUNA 

R E V I S T A S ! 
"CRISTIANDAD" 

t;cwi ral número 73,. Heiga esta inag-
¡nifica, "{¿uto.lacacáóa iail iteroer' auiiver-
sai-io de su fecunda vida. En sus pá
gina® se han ido recogieado temas 
de palpitante interés, tratado* por 
plumas del. ¡más alto prestigie en «a 
carpo reiigioso y moral. 

"CJristiandad" publica en este su 
tomo de aibrii unas líneas del sefior 
obispo de Barcelona, congratuláudo-
se •i ios óbitos alcanzados por la 
resista eu sus tres años de exMen-
cia; di edlitoria.1 "iSomos pestaiüs-

itas?", del R. P. Ramón Orlandis, S. J . 
Trabajos relaoionadjos con la Sema
na Sauta, y otros con motivo del 
centenario de Cervantes, como "Coa 
las armas y las letras al •servido de 
la Cruz", "L^s dos facetas del "Qui
jote"/ "La España de los siglos XVI 
y XVII a través del "Quijote", tra
bajo en ef que se reproducen algu
nos grabados de Gustavo Doré. Y cie
rra este núm61"0» mágnlflco como to
dos los hasta aiiora . publioadóa,-' un 
artículo de FernandD Murillo, titula
do " E l Catolicismo en la Argentina", 
en el que se glosan unas maulfesta-
ciooies del P. Deslris. profesor del 
Seminario- MetropolitaniD San José, de 
La Plata, y de las Universidades de 
esta ciudad.y Buenos Ires. A. 

E L NUMERO 62 DE "MERIDIANO" 
Se. ha puesto a la venta el núme

ro 52, correspondiente al presente 
mes de abril,- de la síntesis de la 
Prensa mundial "Meridiano". Intere
santes reportajes, artículos de graiij 
valw literaria y un dilatado cuento 
curioso anecdotario, componen este 
folletOk, de tan amena lectura. 

Como siempre, un elevado crite-
rio 46 ponderación e imparcialidad si
gua siendo la norma de sus colec
tores. Se ha recogido en él cuanto 
de palpitante actualidad ocupa las 
columnas de los periódicos de todo el 
mundo. Sugestivos temas, máglstral-
mentS' tratados e impecablemente tra
ducidos, y pinceladas, de sano humor, 
prestan amenidad a la lectura y con
tribuye a que la atención del lector 
no desmaye fin solo listante. 

Entre ios artículos y reportajes 
que componen el número, merecen 
destacarse los que llevan por títulos 
'Cómo será el fin del mundo", "Ex
pedición científica para el estudio de 
las ballenas", "Cómo conservarse jo
ven" y "La televisión: un'nuevo cam
po para Jos escritores". 

Un nuevo éxito, pues, de esta pu^ 
bllcáción, que eu sus dinco afios de 
existeniola lleva cosechados muchos 
y merecidos triunfos, 

E L I D E A L Q A Í . L U Q C 
sé vende en VILLAQARCIA en la Esta 
ción ferroviaria, en al Café de Poyán 

en «I Kiosco da Ramón y an W 
Kloaoo Céntral. 

Treinta mil personas gastaron el 
domingo en La Coruña más "pasta" 
que la que pueden sacarse de los bol
sillos los espectadores de las corridas 
de toros de Agosto. 

Pero el fútbol es Indudablemente 
un especidculo que no interesa. 

« * * 
¿Se han fijado ustedes en el bonito 

Jersey del portero del Atléticó de Bil
bao? 

Desde luego Arruti, no engaña a 
nadie. ¡Está .de un "verde" subido! 

« « « 
Mucho habrán sentido los deporti-

vistas no ganar el partido último. 
•Porque ai no hacerlo perdieron la 

comida, el vino; las cafeteras y la ra* 
dio que les regalaban varios indus
triales coruñeses. 

f Con lo bien que les huMése veni
do todo ello para una "cura de repo
so" tras el gran esfuerzo. 

* * « 
Cuando hayan transcurrido cuaren

ta añps, habrá muchos que comparen 
ia Torre Marathón de nuestra gran 
palestra, con el Oceja de hoy. 

Por ta taUa, por la rigidez y por... 
la edad. 

# •* • • 
Monolito L , Vázquez jugó contra los 

bilbaínos, por "aquello" de que a 
éstos habla que enfrentarles elementos 
rápidos, batalladores, enérgicos, con 
facultades y fverte tiro. 

¡¡Ah-J. 
*. * « 

¡Buena batalla gmó Latorre el do
mingo! 

E l de Aifaro, con una sola pierna 
MU, dió "sopas con honda" a los más 
"feroces" delanteros centro deporti-
vistas. 

Y lo Mso «in levantar las manos, dar 
voces, ni "comerse" a nadie. 

<s> • ^ 
Lo que no hay duda alguna es que 

Hernández Coronado fué el culpable 
del segundo tanto marcado por Zarra. 

Scfaér que estaba él en el campó y 
volver Pedro a su forma de "interna
cional" fué todo uno. 

>̂ • • 
¿Y qué me dicen ustedes del señor 

Azónt , •, 
Seguramente lo mimo que ha dioho 

41 de ustedes, ¿verdad? 
Total que el árbitro y los especia 

dores estuvieron a tono, + . 
A tono de gran capital deportiva, se 

entiende. / . 
• • . • • 

El presidente del Atlétloo señor 
Larrea propuso al del Deportivo en el 
descanso del partido, que le canjeasen 
los dos puntos por el... Estadio. • 

Si hubiese habido un poco de vista 
se le mandaba unos meses a Bübao a 
Pérez Ardá, y a estas horas seguíamos 
tranquilamente en pñmera. 

Pero con ese Estadio, con ese públi
co y con... otro equipo, volveremos vo
lando al lugar que le corresponde a La 
Coruña. 

PACO. 

L a C o r u ñ a , m i é r c o l e s , 1 6 rde A b r i l de 1 9 4 7 

Q i r e c i n i i e D l o d e l R i v e r P i á i s 

p a r a l i i i Q j r o f f t i g e p í r e s e n fmm 
S u d e s p l a z a m e o t o q u e d a c o n r i c u n a d o 

a q u e e i A t l É t c o d e B i b a o j u e g u e 

c i n c o p a r t i d o s e n A m é r i c a 

L a o f e r t a d e l e q u i p o a r g e n t i n o f u é f o r m u l a d a 

o l i c i a í m e n t e a n t e n u e s t r a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
Pon JESUS REY AL VITE. 

SANTIAGO, 1 5 . — R i v e r Píate quie
re realizar Una jira deportiva por Es
paña, para,jugar cinco partidos. Sus 
honorarios," aparte de tos gastos de desA 
plazamiento .poi" vía aérea y manuten
ción—^MS dice eQ doctor Alvarez y Ai-
yarez, que acaha de regresar de Buenos 
Aires, donde realizó ampliación de estu
dios en la. Glínáca Mutúal Deportiva, 
con el doctor Cobaro-4iaoe unos días 
que fué expuesta oíioialmente por tjué., 
comisionado de la Directiva del citado 
Club, al presidente de la Federación 
Esipañoila de Fútbol. 

Hemos interviuvado al Dr. Alvarez en 
su domicilio, para poder ampliar deta
lles a 'la primera if.formación que hace 
días recogimos .en estas columnas. 

— E l River Píate abrigaba con bastan
te anterioridad deí San Lorenzo de Al-

É u V A . 

A R A C H O L 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e 

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a * S u p r i m e e l p i c o r . 
Cenara Saattarla i ' t . m 

F U T B O L MODESTO 
E t VIOftO EMPATA AL GAUCaA-GAITETRA 

Y EL FABRIL, ES DERROTADO POR EL 
DEPORTIVO CIUDAD 

A pesar del Juego desarrollado por el 
Galtelra, en la primera parte del partido, 
y de lograr poner el marcador en un tran
quilizador 3-1 a su favor, apenas pudo lo-
grar contener al Vloflo que. aln amilanar
se por el tanteo adverso, estuvo a punto 
de apuntarse la victoria que hubiera con
seguido de durar algo m4s el 'partido, que 
terminó a treses. Ambo? "onces" acusa
ban la falta de fondo, sobre iodo en el 
Galicia. Los nuevos elementos ded Galteira 
gustaron poco y lo? antiguos estuvieron 
muy desdibujados, notándose la ausencia 
de Sindo. Por el Vloflo, José fué el m&s 
d 6 Sí 3 C3 dO 

A conUímacidn el Deportivo Oiqdad se 
impuso al Fabril por 2-1, en un encuentro 
aíniirrldo y de escasp Juego. El partido se 
desarrolló con dominio alterno y solamen
te destacó en entusiasmo de León, acom-
paflado como siempre de brusquedades, 3̂  
un bonito gol conseguido por el delantero 
centra del Ciudad, Ram<5n. 

Por el Fabril destacó Calvlño sorpren
diéndonos la baja forma de Luí que an
duvo a la deriva durante todo el partido. 

Después de esta Jornada la clasifloacíón 
queda así establecida: 
Ciudad S. D. 8 7 1 0 25 5 16 
U. ,S. Sta. Lucía 8 6 1 t 22 11 13 
D. Ciudad/ S 5 t 3-13 1S 1! 
D. Candari 8. 4 2 2 19 16 10 
Fabril 9 2 4 3 13 14 8 
G. D. Sta Lucía - 8 3 1 4 17 15 7 
VioflO $ i 4 3 13 17 6 
Ciudad Jardín 8 2 1 5 9 12 5 
GaUda-Galtelrá 8 .1 8 4 15 19 5 
Silva 8 0 2 6 10 32 2 

CIUDAD S. D. 
Se ruega & Jos componentes del equipo 

de fótiiói de esta Sociedad,' se personen 
a las 8 de la tarde de boy martes,'en el 
local social, a fin d comunicarles up asunto 
de interés. 

CULTURAL MONTISO S. D. 
Se ruega a los Jugadofes de esta so

ciedad, que el próximo Jueves, ñfa 17, a 
lag jS'ao de. la tarde, se presenteij en el 
local social con objeto de hacér entrena
miento general en vista del partido que 
Jugará el doradngo con el Sin Querer, de 
gran Importancia para este elub. 

UNA APURADA VICTORIA VIGUESA 
Fué una interesante Jornada de pelota 

la que presenciaron los aílclonados coru-
fleses la mañana del domingo. , 

Dieron comienzo los partidos con un en
cuentro amistoso a cesta punta entre las 
parejas Duralde-López Rlobóo (azules), 
contra GonzálezrChaparro {colorados). Ga
naron/los azules 25-16. I 

Vino después el partido de campeonato 
a pala corta entre Vlgo y La Coruña. 

Por los vlgueses (azules) Jugaron "Se-| 
ve" Golburu, actual campeón de España, y 
el Joven Htpóllt'o, verdadera revelación es
te rapaz en contiendas anteriores. Por La. 
Coruña lo bicieron Flórez Lazcano y Jai
me Uervada. 

El partido, contra lo que se esperaba, 
fué creciendo en Interés y emoción a me
dida que se movía el marcador y nos acer
cábamos al Anal. Llegaron los forasteros 
a llevarnos ocho tantos de ventaja, pero a 
partir del 16 de ellos, nos poníamos ya en 
once. Este fué el tanto más bonito par lo 
bravamente disputado. 

Haciendo acopio de .laníos, .unos, y otros 
llegamos por Un, los colorados, a ponernos 
a un solo tanto de diferencia (28-27). Aquí 
la emoción se apoderó de todos, público y 
jugadores. Los vlgueses reaccionaron, vol
viendo a alejarse con bastante trabajo has
ta alcanzar 85, Anal que les dió la victoria. 
Mientras en el marcador la tablilla colorada 
señalaba un honroso y elocuente 31. 

Después se jugó el partido amistoso de 
roano por parejas. Todavía les quedó "fol" 
a Godburu y Lazcano para enfrentarse conr 
tra ios hermanos López Rubio a quienei 
derrotaron tras reñida lucha por 22-20. 

Las dos parejas estuvieron. muy bien, 
destacando Lazcano y Ricardo Rublo, pues. 
Goiburu apenas practica esta eapeclalldad 
y una magnlflca jornada, en fin.—B. 

C X € 0 
DITO Y TAIBO SE PRESENTAiN WS 

BARCELONA CON EXITO 
Noticias llegadas de Barcelona nos 

dan cuenta de la afortunada presentá-
ción que en ios "rings" de aquella ca
pital han tenido los púgiles coruñeses 
Taibo -y Dito. 

Aquel' se enfrentó con Garrido, al 
que venció limpiamente a los puntos. 
En el primer asalto tocó fuertemente a 
^u rival en el estómago, por lo que él 
catalán ya n,o ofreció pelea y se dedicó 
a terminar el combate como pudo, ca
peando el "temporal" 

D t̂o, por su parte, logró un "match" 
nulo con Juvé, que, es un muchacho 
fuerte, batallador y con resipetable pe
gada. Si bien al coruñés se le notó" su 
larguísima ausencia del "ring , en el 
último asalto causó asombro general 
oon una magnífica reacción que, tuvo la 
virtud de provocar una gran ovación;-
levantando al público de los asientos. 

En resumen-; un franco éxito que se 
puede constatar por el hecho que-su 
nueva actuación dé ambos está concer
tada para el día 30 del corriente mes. , 

magro, efectuar esta jira. No lo hizo 
antes por motivos ajenos a su volun
tad. Ahora, trató la cuestión oon más . 
interés que antes, para correspcuider a 
los afectos comunes que existen entre 
ambos países, 

— i . . . ? 
—En Buenos Aires la jira del San 

Lorenzo de Almagro se siguió a ttavés 
de la radio y de los cablegramas ru,e-1 
hacían referencia a los partidos, con ©3 ; 
máximo interés. Creo que esta visita .v. 
del San Lorenzo de Almagro contribuyó v 
en gnado sumo a afianzar las relaciones 
amistosas de ambos países, y singular- í.f 
mente con los obsequios de que fueron ., 
objeto en todas las poblaciones que vi-
sitaron', principalmente en La Coruña. : 

—¿...? -
—Lo de La Corufia, yo que hab.é l 

cm algunos expedicionarios a su re- ^ 
greso de Espafia, fué para ellos aigo ,;;' 
soberbio, lo apoteósico de los reoibi- ; 
mientos. • . ¡ 

—¿Qué impresión sacaste de la visi
ta que hiciste al Presidente de la Fe- - „ 
deraoión Nacionail de Fútbol? 

—Hice esta visita oon el Dr Cobato, 
presidente de' la Federación Argentina . 
de Fútbol, que regresaba. de Holanda. 
En la Federación Nacional de Fútbol 
se acogió con el más significativo inte- . 
rés la oferta del River Píate, y ahora ; 
sólo Cabe esperar que la Fpderación re
suelva algunos importantes extremos ,. 
relacionados -con las cuestiones. 

—¿Pluralizas? 
— L a visita del Rlver Píate a España 

está condicionada a que vaya a Buenos 
Aires el Atlétioo de Bilbao, para jugar . 
los mismos partidos que en nuestra pa- •] 
tria realice el River Píate. ^ 

—6...? • •- • : :i 
— E l River Piale está dispuesto a tOr , 

m'ar el avión de "Iberia" en eí mes de 
diciembre del año en curso. Pero en •. 
julio del actual año, al finalizar el tor- • 
n&o de la Copa de España, tendría que 
hacerlo el equipo vasco. . 

' —EÍ .River .Píate pide por cinc® i per*. 
ti dos la cantidad de doscientos cin- = 
cuenia mil pesos. El AtlóUco de Bilb^Ó-
perciblrá, por tres partidos en Buenos, v 
cien mil pesos. Le quedan los honora
rios per dos partidos que tendrá que •% 
jugar en Montevideo. 

—¿Se Jugará algún partido en Oa-
licia, caso • de efectuarse la jira de. Ri
ver Píate? 

—Naturalmente. Para algo soy gallér -
go y estoy muy interesado en la cues
tión. 

—¿Dónde? 
—Es cosa de estudio. En La Comñ* 

o en Vigo. En ambas poblaciones tener 
mos. dos magníficos estadios. 

—•¿Esperanzado? 
—A juzgar por la entrevista con '.o$ 

directivos d© ia Federación Naoion-ai de 
Fútbol de España, te confieso que sí, 
estoy muy -esperanzado. , 

En Buenos Al res—agrega—se e«pera 
oon interés la resolución favorable de 
esta gestión que me fué confiada. 

Y nosotros, por . nuestra , parte-, y 1© 
mismo la afición española, por la co
yuntura que se nos ofrecería de vo'Iveí 
a presenciar futi>ol argentino, muchíS 
más. 

CONVOCATORIA 
Se .ruega a los delegados de ía sección 

de Haloncesfo, de las sociedades deportivas 
Liceo de Monelos, Español, ,Club de Mar, 
Cgiatiro Caminos y la Entidad Fábrica de Ar
mas, pasen a una Junta que se celebrará 
el miércoles día 16 de los corrientes a las 
9 de la noche en el local social del Cen
tro Deportivo y Gutural de Santa Lucia, 
al objeto de cambiar Impresiones sobréi 
un campeonato relámpago a celebrar pró-? 
xlmamente, organizado por esta Sociedad. 

, EL DELEGADO 

D e s c e n s o d e l e s t ó m a g o 
Para elevarlo a su posición normal de un modo práctico y cómodo existe 
el moderno Invento ELEVADOR AB'DOMINAL HÉRNISAN, pequeño y bLaQ' 
do ointurón que evita las engorrosas fajas. (Patente 163373). Consulte «n 
médico. (G. G. S. 4.860). 

AVISO: Visita en LA CORUNA martes 22, de 10 a 1 CONSULTORIO 
DOCTOR D. MANUEL ACERAL, CALLE PANADERAS, 62, En TUY, miér
coles 16, de 10 a 1, CONSULTORIO DR. DON LUIS ALVAREZ (Idifieío 
Banco Pastor). En VIGO, jueves 17, de 10 H 1, CONSULTORIO DR. DON 
LUIS MARTINEZ, CALLE POLICARPO SANZ, 25. En PONTEVEDRA, 
viernes 18, de 10 a 1, CONSULTORIO DR. PEREZ VAZQUEZ CALLE 
ISABEL II, N.0 2. Eu VILLAQARCIA DE AROSA, sábado 19, de' 10 a l 
CONSULTORIO DR. DON MANUEL FONDO IGLESIAS. En SANTIAGO D i 
COJHPOSTELA, lupes 21, de 10 a l , CONSULTORIO DR DON ADOLFO 
GALLEGO, CALLE GRAL MOLA, 1. Ep E L FERROL DEL CAUDILLO, 
miércoles 23, de 10 á 1, CONSULTORIO DR. DON ANTONIO BENITEZ 
CALLE MARIA, 2. En LUGO, jueves 24, de 10 * 1, CONSULTORIO DOC» 
TOR DON JESUS LATAS. CALLE REINA, 18. Según sus prescripciones, 

(ESTUDIO ORTÜHBDlCü) 
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E L I D E A D G A L L E G O 

D e G o u l l e n o p i e n s o , p o r o h o r o , 

e n d i r i g i r l o p o l í t i c o f r a n c e s a 
Aspira a llamar l a a tención sobre los problemas 
m á s importantes que tiene planteados el país 

F I E S T A A R T I S T I C A E N U N A F A B R I C A D E C A L Z A D O 

'i5.-(C5RiONIGA DlElL GO 
RRESPUNóAL UlPLU-
vlATlCO DE LA AdEN 
JIA LOOOS. ANTONIO 
M í R A . PARA EL 

IDEAL GALLEGO), 
81 D>3 Gatiille logra - polarizar la 

atención •de. uaa mayoría de íraucoees 
y de ios poUtioos activos de este 
país s o t o í íes problemas capiteles 
que tiene hoy planteados Francia y 
el, asimismo consigue una cierta uni
dad para resolverlos, su voz, de-alerta 
tiaíjpá servido para algo. -

. Yo oreo, personalmente,, q&e este 
"puede «er el tritinfo de De Gaulle; 
• ao. creó que pueda conseguir otro por 
el momento. Nadie conoce los desig
nios 'Oonoretos de De Gaulle. 

Yo Imagino que no ambiciona otra 
©osa mas;- quf? no dejar de sor el v i 
gía de. la nave francesa. No oreo que 
piense', hasta ahora, en capitanearla 
realmente. De Gauille conoce sus 
fuerzas y el retraso oon que ahora ilas 
««nplearían y no se expondría al fra
caso. 

Aunque M. Ramadi'er ha deolarado 
que "el disoursio de Strasburgo no 
puede trastornar lá vida política fraa-
oesa", y que "las opiniones expresa
das por e í general no.han creado una 
situación irtieva", lo cierto es que 
dicho discijrso continúa -^reooupaado 
a los partidos políticos. 

Hasta ahora, tan solo el socialista 

ha definido «u posición y en contra. 
Él pasado j-ueves se reunió, como de 
costumbre, el "Burean" del "partldQ 
comunista, pero no facilitó ni'ngúu oo-
municado. 

El M. R. P. objserva una gran dis
creción y apiazia la reunión de su 
Comisión Ejecutiva. 

Entretanto, De Gauille, después de 
habe'r celebrado, en París varias en
trevistas con diiferentes personalida-
des decide no ' i r a Burdeos el domin» 
go, día 20, donde peusaba .pronunciar 
un discurso Ha cambiado dp opinión. 

Va a hacer tres fteclacaoiones su
cesivas a las • agencias periodísUca», 
en' una conferencia de Prensa. • En 
estas declaraciones piensa precisar su 
coac?pción sobre el "Rassemblement 
du peüple franeáis" o "RPF", como 
algunos ^ 'h^n apresurado a bauti
zar el nuevo movimiento poHtlico, del 
que ha aceptado la presidencia. 

Este "rassemblement" es una unión 
de indlvidualLdades políticas que Sé en
frenta hasta cierto punto con los 
partidos políticos y, en particular, 
con sus Estados ^Mayores., 

El ".rassemblement . necesita para 
operar únlcame'rite un progra
ma preciso y de aplicación Inmediata 
y un conjunto de órganos y organiza
ción para, reallizarlo ,en la práctica. 

La Mea de Dr? Gaulle a este res
pecto es que "la función creará na
turalmente el órgano". 

L o s i n g l e s e s g a s t a n m á s 
q u e a n t e s d e l a g u e r r a , 

p e r o v i v e n p e o r 
El tre nla y dos por c ent o de la renta privada 

se 10 llevaron los impuestos en 1346 
LONDRES, 15. — (ORONICA DlB 

RAFAEL DE LUIS, PARA E L IDEAL 
GALLEGO.) 
' Por el llljro blanco que 'precede al pre-
Supuést^rTque'?W'ene,"a S8r edmW' el m-
ventarlo dé los bienes y la renta nacio
nal, hemos sabido que el nilrnero de tn-
g-leses cbn una renta de seis inil nhias 
anuales, después de pagados los Impues
tos, -es ahora solanienie de cuarenta y 
cinco. E l año pasado eran sesera > seis 
y antes de la g-uerra siete tnll. Hay que 
tener en cuenta que para disponer ce 
eeds jtnil libras anuales limpias es nece
sario, tener una renta de cincuenta mil., 
E l número de los que pueden d.is.ruiar 
de más-de cuatro mil son jeiscientos c'n-
cuenta mil. Y entre dosclefuas cincuenta 
y" quinientas se han triplicado y ascieiir 
den a cinco millones y cuatro ao+oxi-
tnadaim>ejiíe. Conclusiones, después de 
leer lodos los datos del libro: los Ingle-
Bes ganan mis y gastan más que antes de 
la guerra, pero viven peor por laá csca-
peces y las caigas que los efectos de la 
conflagración ha producido y los im
puestos directos e indirectos se llevaron 
án 1046 eí 82 por ciento de la renta 

Brlvada de los ciudadanos del Reino 
nido. Bls escándalo del contrabando de 

divisas ha adquirido dimensiones extra
ordinarias, supone que Max intrator po-
eee en diversos Bancos de Europa más de 
un mellón de libras conseguidas median
te este tráílco. Su intervención en el pro

blema de Palestlha parece Umltada la 
comprar Joyas de sus correligionarios para 
faclliltarles asi el dinero necesario para el 
embarque. Pero su nombre aparece ahorn 
unido al trapero rumano,. Jovanoklci, que 
lia hecho, negociando con franceses y,ale
manes, una forluna calculada en veinte 
millones • de < libras esterlinas, y al que 
ahora busca la policía de cuatro naciones. 
Por lo demás, la figura de Max Intrator 
resulta semejante a 4a de la mayoría de 
los caballeros de foirtuna que han produ
cido en >ste mundo algún ruido. Rumboso, 
mujeriego, ostentoso, no se han logrado 
todavía, o por lo menos no se han publi
cado, los medios de qu? se valla para ha
cer entrar -los cheques en Inglaterra. Lo 
que sí s>e ha averiguado es que el olfato 
de uno de los*funcionarios del servicio (de 
emigración que interrogan a los pasaje
ros en los aeródromos le ba Impedido la 
entrada hace cuatro meses, a pesar de que 
traía en regla todos los documentos. 

Qulíás confórme se vayan viendo los 
procesos, nos den detalles. 

•Ayer han sido, condenadas a doscientas 
libras de multa otras tres personas, pero 
los periódicos han difundido que todos 
ellos son gente menuda que adquirió unos 
miles de francos para prolongar su es
tancia en París o en la Costa Azul una se-
mana. Claro que este problema del contra
bando. Inseparable—, ahí esta la historia 
—de todas las fronteras cerradas y las pro
hibiciones aduaneras, está adquiriendo ün 
volumen extraordinario y se manifiesta en 

Aniversarios de: D.a BENITA FERNANDEZ MARFUL, fallecida 
el 7 de abril de 1895; de eu hijo D. FRANCISCO VILLARMEA F E R 
NANDEZ, fallecido el 5 de a>Hl de 1917; de su espeso D. JESUS 

1/i LLAR MEA SOLVEIRA, falhcldo el 31 de marzo de 1920; de BU 
hija CONCEPCION VILLARMSA DIAZ, fallecida en abril de 1922; 

rde s ü hijo •político D. TOMAS MARTINEZ JARRIN, fallecido el 17 
da abril de 1934, y de D.a JOSEFA DIAZ CIZ, fallecida el 13 de 

abril de 1941. .— R. I . P. 
Las migas que se celebrarán el día 17 -dei corriente, en la Pa-

a-octulal de San Pedro de Mezonzo,, a las 7, 8 y 9, y las que se c e í e -
feraj^n er mismo día en ¡a de San Vicente de Cúbelas (Ribadeo) 

• Rastrillo «de los» Poivazares (Astonga), serán ap-lioadas portel eter-
po deaoanso de sus almas. 

Sus hijas, Dora Villarmes Fernández, viuda de Martínez Jarrfn, 
-Rosa Villarmeá Fernández, de Benigno, 

RíUBGAN a las personas de su amistad ee sirvan asitátlr a alguno 
de dichos actos, y encomendirílos en s^s oraciones a Dios, por cuyo 
favor anticipan las gracias. 

LA SEÑORA 

O o f l a M a t i l d e A r l a s V i I a 
VIUDA DE PINEIRO 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER 
Confortada oon los Auxilios Espiri;tua!es y la Bendición de S. S. 

• • D. , É - P. 
Sus apenadas hijas Fe, Espjsranza, Caridad, Dolores (ausente), 

María dfe las Virtudes; sus hermanos Emilio y Manuel (au*-
senté); hijos políticos Manuel Naya (ausente) y José Sil 
vela; nietos, primos, y demás familia, 

SIDBGAN ' a sais amistades una oración por el 
eterno descanso de su alma, y se dignen asistir a 'a 
conducción de] cadáver al Cementerio General, a la 
una y media de la tarde de hoy, pcr$ cuyo favor 
anticipan gracias. ' \ 

Casa mortuoria: GALEiRA, !5. segundo Izquierda 

La Cdnifia', InlérooTeĝ  ie He AKril de Í947 

Coronación canónica 
de Nuestra Señora 

de la Barca 

Elementos del. cuadro artístico de E duración y Descanso de La Coruña, 
que obsequiaron con una fiesta de artev a los productores de la fábrica 
de calzados 

L L P L A N T E O U N T E S T i L I N 
l a s d i f i c u l t a d e s 

d e l a C o n f e r e n c i a d e M o s c ú 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

por los Soviets ea el borrador ameri
cano, por no tener cabida en esta cla
se de tratado, Marsiliall insistió por 
segundo día en obten.ec una respues
ta defl.iIVwH de Molotof acerca Me si 
está dispuesto a que se encarguen 
pienipótenciarios especiales de nego
ciar iOtt detalles,• siempre y. cuando 
úcepte en iíneag generales la propues
ta de .los-Estados Unidos. 

Esta 'aclaración , del general Mars-
hall fué facilitada por la delegación 
americana, pero se ignora todavía •cual 
ha sido la contestación' de M'Oiófof. 

Marslhall afirmó que las propues
tas soviéticas para la desuaziTicación 
de! Ruihr, la reTorma: agraria, las re
paraciones y otras cuestiones, simila
res no tienen más cabida en las alian
zas militares que proponen los Esta
dos Unidos tj'Ue la que tendrían en mu
chos tratados bilitérales que la Unión 
Soviética ha' negociado con diversos 
países para protegerse contra una fu
tura agresión ai emana, insistió en que 
todas éstas cuestiones deben de deci
dirse en la comisión, de control. 

"Ocuparse de ellas ea'el tratado de 
las cuatro potencias-í-dijo—iseria alte
rar por compieto, ei alcance- y finalidad 
de .ese tratado. Tales e'nmiendas no 
tienen cabida en la clase de tratado 
que proponemos. En uuestra opinión, 
tales propo'jlcluoes usurparían para la* 
potencias firmantes dal tratado pode
res que pertenecen a las naciones uni
das como conjunto". 

Declacó a coutinuación el Secretario 
de Estado norteamericano que los Es-

Humberto de Saboya pasa 
por Madrid con rumbo 

a El Cairo 
MAiDJUD, 15. ̂ — A bordo del avlán del 

servicio regular Nueva York-El Cairo, de 
la Twa, llegó a las siiete y media, el 
ex Rey de llalla Humberto de Saboya, 
que desde la capital portuguesa se diri
ge a El Cairo, dónete se reunirá con sus 
ramlllai es. A las ocho de la noübe ^ el 
avión continuó viajé.—(C^FRA). 

lo más inesperado de loŝ  productos. Entre 
Inglaterra y Holanda se/acaba de descubrli 
mi inienso contrabando de flores, o ffiéjor 
dlcüo, de cebollas o bulbos de anémonas y 
tulipanes. ' 

La buena memoria de un inspector de 
polfcla ha hecho detener en Perzance a uh 
holandés que había' introducido de contra
bando ciento cuarenta mil bulbos de tu
lipanes y cerca de diez millones de ané 
monas. Con el dinero asi obtenido compra 
ba neutnáliiCOá para venderlos en su pa.Is,-
Le han condenado » dos aflos'de cároely 
das mil quinientas libras de multa. Y en 
Holanda, al-mismo tleínpo que se toman 
pedidas para impedir este contrabando, se 
preparan los medios para detener a la 
"flota de Nylon", barers que hacen el con-
irabando de ŝe artículo desdé Nortéame 
rica. 

No sabemos si los medios que se /.em
pleen podrán tener la eílcacla que esperan 
las autorldads de Lubeck, en Alemania, pa
ra asegurar la honradez de los funciona 
tlps encargados de abastos. Se ha presen
tado a ía aprobación del Consejo municipal 
una disposición que: "prohibe engordar a 
los empleados, de esas • oílcinas". Todos 
ellos serán pesades al ingresar en el ofi
cio y si al cabo del tiempo engordan sin 
ninguna. razón médica que ló justillque, 
serán destituidos y-procesados. 

, EL BUEN TIEMPO LLEGO 
Anteayer ha cantado el cuco por vez pn . 

mera y en verdad que el día merecía cual
quier saludo primaveral. 
• El precio de los narcisos ha bajado en 
Londres tres peniques en. la docena y ya 
empieza a ser corriente ver a las mucha
chas sin medias. 

Llevamos ya tres días, de buen tiempo y 
el mlnlsteirlo del Aire nos predice otros 
dos, por lo menos. Desnués del invierno 
que hemos sufrido,-la noticia es tari" tm-
portante que, casi todos los periódicos, han 
escrito un coinentarlo a la llegada de la 
primavera y a las . doce horas, de soí que, 
hemos disfrutado ayér,. 

tados Unidos ha npropuesto un trata 
do. especial para garantizar, la perma
nencia del desarme, y (lesmilitarización 
de Alemania como paso primero y fun
damental. Explicó que eri primer lugar 
nay que evitar e l rearme de A.emania. 
Per último dijo que Francia y Gran 
Bretaña están de acuerdo con éUy-que 
espera que las cuatro potencias llega 
rán a un aouérdo' toial.— (EFE). 
MARSHALL ADMITE EL FRACASO 
IJEL TRATADO PARA CON ALEMANIA 

LONDRES, -5.—En la reunión de los 
ministros de Asuntos 'Exteriores en 
Moscú, el secretario de Estado norte 
americano, general MarsiisÚ, puso de 
reiléve que las , enmiendis rusas a .a 
propuesta norteamericana respecto 
Tratado de' las cuatro potencias para 
mantener desarmada a Aiemvnla, Apo
nen en inminente.peligro" tal propues 
ta, y advirtió que la actitud en este 
asunto "constituye un, pas.o^que cual 
qulor Gobierno debe-meditar nrnfunda-
mente ;Antes' de 'darlo''.'"SüglrW segui
damente que sT'Wbandñ.ne de momento 
la discusión1 del Traiadn para pasar ai 
siguiente punto del Orden del día. , 

Marshall se esforzó por.loarra^ f'Ue 
Molotof renunciara, a su "persistente 
deminda de que el Tmtado in tuya 
cuestiones tan debatidas como el con-
tro'. cuatripartito del Rnhr. reparacio
nes, desnaziflcaoión y democratízaciión 
de,Alemania "SI ponemos en peligro 
la posibiilldad de acuerdo medhnte la 
inclusión de pttntos polémicos—dijo— 
quedan muy pocas, o quizá nlngUna 
probabilidad de que lleguemos a un 
acuerdo. Después de tina breve pausa, 
Marshall. admitió éí fracaso del Inten
to de Hegir a urr aclierdo respecto a 
este Tratado, con las siguientes pala
bras: "Puesto que han fracasado nues
tras gestiones para ponernos-de acüer-
do en cuanto a la ciabonclón de un 
plan de referencia p^ra este Tratado, 
propongo que. pasemos a estudiar P! si
guiente punto del Orden del día". DHo 
también que la aceptación-del nroyect0 
ñor 'oírte, de Rusia hubiera (Semostradv 
a Alemania y ai mundo que. sh&jx cuale 
ftieren las diferencias, los aliadoü están 
decididos a «esmlr unidos y mantener a 
Memanla desarmada e Incapaz de em 
prender una nueva, agresión. "La en
mienda de Mo oif—agregó—n^ hace 
más oue SUB-Jltar dudas acerca .íe tai 
decisión en cuantos nos observan". Ad
virtió que cotí, las condicionps soviéti
cas, en la nróxima Oonferencía de los 
miníthtros de Asuntos Exteriores se pre
sentará una situación Idéntica a la. de 
•'ÍITOT'ÍI ^ 

Moíotoí rechazó rotundamente la su-
irerpricia norl-pamerlcna de que la Co
misión discuta la' propuesta de tratado 
«in la adtkfión de ras enítv'endas sovié-
tivas. Volvió c insistir en que el tra
tado 'presentado1- por Estados Unidos, 
no tiene amplitud sufleiente en c«an-
to a su contt'inido y 'se contradice o n 
ns acnerrins de ' ó'ta y Pntsdam en ^ 
que' se refiere a desnazifleaelón y demo-
oratiz'aaós de Alemania, al, hac^r cav 
(omá'se de esto. Añadió qu^ con ello se 
crearía la impresión do que loa aiiia-
dos sé van debiltiando en su decisión 
de cti,mpi!ir aquellos priupósltos y afir
mó qfw el tratado sugerido no gana-
tizaría adecuadamente la paz de Bu-
ropa. ' - * 

Intervino después ©1 ministro b r t á -
nieo, Bevin, ouiip-n con aire Impacienta, 
apoyó decididamente la actitud de", se-
^retarfo' de Estada norteamericano, fus
ilando duramente la "l'áctica dllatora" 

de'l reprefontanite soviétioo,. Dijo que 
resulta desconcertante qué el cabo d0 
cinco semanas xde discusiones estériles 
i cerca de las 'compilcadas proposicio
nes de Moiotof.. sugipre éste ahora que 
lo* puntos poléniIcos que no han po
dido ser resuélitos en todn este, tíemp-o 
•̂ ean. incluidos en el pacto militar. 

En t5rminos vehementes. Rpvin ca
lificó de "contrarfa a la verdad" cl€r-_ 
ir afirmación he^h por Molotof acer
ca de. la producción y destino del car
bón de: Ruhr. Insistió en que todo e 
dinero reoihldn por Gran Bretaña por 
¡áti.exporta-otones de4 earbón del Hubr 
lia revertido nuevamente a la economía 

UNDECIMA RELACION 
Don Manuel Martínez Cauoaa t 

85 pesetas; dona Aurea Lela C a n n . . 1 ' 
[dem/ 85; don Gerardo Carril vUat T 
Idem, 15; don José Lavandelra ' & 
iderh. 11; don Manuel lnsua M ^ 
de idem.;iO; doüa Carmen v L r t K ln«' 
nosa, de Idem, 10; don Manuel Gamí ^ ' 
|o, de Idem, 10; don Manuel U m ^ 0 -
tlnez, de Idem. 10; don José Tu.M«V" 
de Idem, l-o; don Kmonlo Z J ^ ' ^ 
rez. de Idem. 7; don Faustino £ 
voa,. de "ídem, 6; don Valentín V i lL 
Blanco, de Idem, 5; dofla Jba.Sa 
rez Houzo, de Idem, 5; dona Marh ^ ' 
rez Mouzo, de Idem( 5! don José »A*' 
de Idem, 5; dofla Josefa Trillo iP ML0, 
5; don Mariano Reyo, de ídem V ^ 
José lnsua Castro, de Idem, 5; don' w 
Martínez Carril, de Idem. 5; dofia DÍI'* 
res Pérez, de Idem, 1'25; dofla Ege^Jl 
Flgrueroa, de Idem, l,'40: doña v u ^ 
Martínez Paz, de Idem. i;¡ (ioña 
Castlfielra, de Idem. 0-50; alumnos ^ 
colares, 84; don Jesús Sánchez OardV 
de Ayrelras 10; don José Barrientes caá 
man», de Idem, 5! don Valentín ui? i ¡ 
ma/de Idem. 5; don Jaime Rtomao ¡i. 
gt», de Ideh, 8; don José Banrlento» \ 
de Idem, 3; dofla Purlflcación Santos ro! 
ba, de Idem, 3; doña Lus Lairo Rbn,,,, 
de Idem, 10; dofla-María Prieto Paz i¿ 
\flohres, 5; don Daniel Llfieoro /V?uliei 
ro, de Idem, 150; don Ramón Fernimlpi 
Lag-o, de Idem, 25; don José Morelra r^. 
berta, de ídem, 15; dofla Encarnación Ct-
ves París, de Idem, 10; dofla Melania 
Gándara Pose, de Idem, 25; don José To-
ba Liflelro, • de Idem, 50; dofla Flora Ro. 
dríguez Alvarellos, de Idem, lo ' 

DUODECIMA RELACION 
Don Manuel Trillo Trasmonte de m f 
bres, ÍJ; don Jesús Ogando Valifla ti» 
Idem, don Francisco Sánchez Ui'izan 
de Idem, 5; doña Generosa ¡Vrosa ie:s' 
de Idem, 25; doña Dolores Várela Vllíarii 
fio, de Idem, 6; dofla Dolores Mfieiin \ 
de Idem, 2; dofla María Vitela LilJeh-ó-
de Idem, 5! don Joaquín Pereira Ro'iue' 
de Idem, 5; dofla Angrela Liflelro Llflei-
ro, de Idem, 5; don Bautista Morelra Ca-' 
nosa. de ídem. 2; .don Francisco Rnmpro 
Barrientes, de Idem, 5; don í'edro Ba# ' 
rrlentos Lema, de Idem, 10: dofla Aveli
na Ltfletró Ag-ullelro, - de Idem. 5; íinfi* 
Dolores Liflelro Liflelro, de Idem 5; /ion 
Elias Martínez Toba, de Idem, 25; rlon 
José Canosa Senln, de Idem. 25; ion 
Eduardo Martínez Canosa, de Idem. 15; 
don Fortifhato Santos N.. de Benrantlfíos', 
25;. don Jesús Liflelro López, de Rlvas' 
10; don José Trille GrHIe, de ídem 5; 
Dofla Dolores Castlfielra Sánchez d9 
Id&m, 5; don Celestino Castlfielra Sán-
chez, de IderJ. 50; dofla. Josefa Fiortrlfiie» 
Alvarellos, de ulem. 10; don Manuel Sou. 
sa Cándido, de Idem 3: dofla Juana Pe, 
reirá, de ídem, 5; dofla Dolores del md, 
de^ldem, 1; dofla .Hermlnda Pazo? Rome
ro, de Idem, 2; don Manuel Sonelra le 
Idem. 2; dofla Consuelo Trillo Orille le 
Idem, 5; don Manuel Liflelro Llfíeim. le 
Idem. 25; dofla María Alvarez Pire? !á 
Vllarlflo. 25; don Fedfrrico Toba Lnares. 
de Idem, "í; dofla Encarnación Erran '« 
Santlag-o, 25; dofla Lourdes, de Idem 5; 
don Alejandro Novo Romero, de La <]«• 
rufla, 10; dofla Josefina tg-tesla? '« 
Idem, 50; dofla Adelaida García An^a'*, 
de Idem. 8; una devota, de Lupo. 2; lo. 
fla Paca. "LH , Astnrlana". de Lug-n ,5; 
una decota, de ildem 1; otra Idem le 
Idem, 10.—(Continuará). 

LA COMISION. ' 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Falleció cristlanameL*e - en esta oti!» 

dad doña Enoamación Galán López i.M 
Sande lnsua, persona adornada de Es
tacadas cualidades, que le oonquistatm 
la estimación de cuantos la oonoclaa. 

A su desconsolado viudo y, demás 
apreciable familia les teíitlmomamos 
nuestro más mentido pésame. 

— D. Francisco Gato'íy doña Rosa
rio Poío pasan por el gían dn.or d« 
perder a su hijo 7- ncisoo ManuftJ, 
una criaturita angelical, que era toda 
su alegría y en quien cifraban sus ilu-
sloñes. 

Les acompañamos de todo corazón en 
su pena. 

/ — Confortada con los auxilios espi
rituales entregó su af.ma a Dios 1'^* 
Matilde Arias Vtók viuda de Piñ&'ro, 
ñora sumameinite bondadosa y de afa
ble trato con el que S'upo crearse rcm-
chas amistades, entre las que su muer
te produjo sincero pesar. 

Nosotros compartimos intensament» 
el que embarga a sus califloadns v > 
dos, a los que des amos gran re*.,'-
naclón cristiana para soportar tan sen
sible pérdMt. 

aiemana. "Es lamentable—af?reg(Wrw 
se Insista en afirmaciones cuya tnexao-
titud ño se ignora, s>in duda". 

El Consejo pasó luego a discutir & 
tema referente a la producción de car
bón alemán, asunto cuya discusión 
gulrá en la reunión de mañana.-ti 

EL ANGELITO 
FRANCISCO MANUEL GATO POLO 

Subió al Ci«ro en ©I día de W*r 
A los dos meses de edad 

Sus apenados padres don P ^ ^ ' v ! . 
Gato y doña Rosario Pollo, abue» 
dona Josefa Pérez; tíos,/primos, i 
demás familia, . ,^^8 s« 

RUEGAN a sus amWade8 ? 
dignen asistir a la conduo^ 
del cadáver al Cementerio ^aJ 
tóllco, acto que tendrá »e 
hoy, a la una y • f ± , ^ t i -
tarde, favor por ei 
clpan gi 

Cas(j inortudria 

, cuál anti
cipan gracias. . _« najo 

- dria: Santa Lucía; B 3 ^ J 
(Funeraria Santa Lucias 

Biblioteca de Galicia



L n C o r n ñ a , m í é r c o í é ^ , 1 6 <ie A b r i l de 1 9 4 ^ 

SANTIAGO ! 
n 15._E1 IUIMS reanudará 

^ ^ O b i ^ o Auxiliar la visita pas-
«f^os aS-eslazgos pendientes de 

^ ' i i i ó n Comenzará por Sada (La^ 

f<njfia)-. OT p/'P E N S A N T I A G O U N A 

^ n h ^ m o V Uno de ios 
•: -^ns de capital interés para la po-1 
j ^ V e s t a t l e c e r una Escuela de. 

pilotos- g pS PESETAS ! 
^aTR!!RB^ Í & ¿ A E R O P U E R T O 

tritura regional del sector aéreo u jefatura res e|] aepo_ 

^ e L S Í S ^ importe de 
P11!; o m !Ione« de pesetas. 
tüúk r K ^ 0 DE LA FERIA 

.iehrrt en el Avuntamlento- unía 
^ / n de fu^as vivas que convocó 

""" íde señor Sarmiento Garra pan 
•¿SSr el nuevo emplazamiento de ia i 

^^ i . fde^n l r t 'Wpó a los reunidos i 
0 81 M'. ^ of^oer a l i oiudad, en 

í S i n d i l ísTbras. .Instalaoiones. 
í ria a"e supongan p^a la c;udad 
d6 f 00r u meior feria de Espano. , i 

unid^ ¿ mostraron acordes 
L« P se tnsiade la feria y ge designó 

in Tn™ s ón que ofrecerá la des-gna-
S T l s aírenos, nara Inmediata-
£ t e comenzar las ohms. 
l / c . Ano DEL PRESIDENTE T)E LA : 
^SlCOFRADIA DEL APOSTOL | 

A nelteón propia, fué de«t:nido al; 
« ¿ S o de Artillería de La Goruña 
K u S «ta oreMdente de la Arcico-

deJ Apfetol Santingo y tenient* 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Medicina General — Rayos X . 

Bnns'le eonsnita • De 11 a 1 y de 4 s 7 
, Anir(w H S - f T e . Wth i * <:orufla 

Dr. Agustín García Sancho 
medicina General. Enfermeda4es de la 

pitt, Venéreo y Sífilis Diatermia 
Concita De 11 a 1 y de 4 a 7 UfJe 
f 5 (ha Espuma) Te' 2756 

Dr. Warlínez Rumbo 
Ispeciaíista de Oídos, Warii y Garganta 

Cnnsu.tA De 10 a 1 y de 5 a 7 
Je-'w liTrppa. 7 y 9 — Téléf 2144 

F. Pínole Aramburii 
Infermedades del Corazón y de los 

pulmones 
RAYOS X — KhAL. «3. SEGUNDO 

llorwi*».* D*» 10 a l y de 4. a <> 

Dr. Roe! Gerbolés 
Ispeoíaltsta en Enfermedodes del Sls-

nervinso y mental*»* (lnn?ult9 de 
l i a i y de 5 a 7 Cantón Grande 
I"»?!) (Edificio del Cine Avenida) 
Tcftfono 2í»55 La Goruña 

L. G u I t i á n 
ClhUOiA (¡ENEHAL ESPECIALISTA 
fN ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VE.Iir.A Y PROSTATA 
KM , í8-t Izquierda Te'^fonn 2486 

A- Castiñeira Estévez 
TRAUMATOLíKílA YORTOPBDIÁ 
""esos, mi'iscuios y. art.icu:aclonee 

Clnjíia R.iy,.g x. poriátll. Pinza de 
«leía. 22 Confu ta- de 12 a l y de 

a 7 Teléfono 3140 , 

Folla-Cisneros y Fernández 
JM URINARIAS. PIEL V CANCER 

S S í E RAn!0(ÍRAFI(]0 Equipo 
JWtu de Rayos X. Marcin; de. Vdá 

' ^ y *• entresuelo {Edificio Ba 

fc Dr. Jaime Iglesias 
S r t l m ««"«"•ta h.^ta nuevo 
•«so par, procMef a !a insta melón de 

Dr. José Bolas Blanco 
^os io íó?0 ,^ Méd!cf,« ^"-enses por 

£ rMádlC0 ^ Prisiones por 

• 5 A i D ̂  ^ "" ' " ta de 12 a 2 y de 
•****it¿JIfi ^^s t ro Mateo. 14. 

Médico ¿;ln?a^,08 Calde-ón 
va (leSiia ,oler.no de la Cilsá de Salud 

JÍN R ^ e ' i Niño 
•o» y arti« .V • - Especialista en hue 
•* y Was«?n«C,0n6s- Cirugía Ortopédi 

^ • c i a S 1 ; 0 ^'KBKUiLTOR 
mt* H T», H «"^wedades de los 

de 4 adSftde;c,msulla de 11 a 1 y 
• - - ^ . ^ n Andrés. 144-1 • 

l,p^aM8¿,l.V^uei Sebastiá 
W 1 Lomb^Z'61 V Venéreas. Avenl-

"^rdero. 3 Dpdo Consuitó 

b a r r e a 

^ - i u . ^ pePm °,i,u9^ • Rayo- W 
tí .'--«idnenie 

frente de la dirección de lá Aroiooifra
día der Apóstol, ouyo presUgio ha en
cumbrado. 

EJ señor Castro Oaruncho re<oibió 
anoche un" homenaj© del Ayuntamiento 
y de significadas personMidades, reuni
dos en una cena en el Hoteil Compos-
téla. Aquél, én un magnífico discurso, 
puso cátedra de su auténtico saütja-
guismo, que mucho le honra. 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

MAESTRANZA DÉ LA ARMADA 
E(L FERROL DEL CAUDILLO, 15.— 

En cumplimiento de lo que preceptúi 
el punto segundo de la Orden minis
terial número 704 de 22 de dioaembre 
^e 1945, y visto efl resultado de .os 
exámenes verifloados al efecto, se dis
pone que las mecanógrafos provisiona
les que «e citan a continuación, pasen 
a formar parte de la «egunda sección 
de l i Maestranza de la Armada, con a 
categoría de auxiliares administrativo1» 
de tercera, con- anügüedad de 2 de 
enero de 1947: María del Carmen We-
so'lowski Zaido, Juana Díaz Rodríguez. 
Isabel Campos Arígón, Manuela Ramos 
Izquierdo Gener. Ma.liLde Jiménez de 
Gisneros Addón, Guillermina Ros Fuen-
mayor, Rosario Navarro García, María 
de los Angeles Borgoños Sintas, Isabel 
Soler López, ÍMaría del Carmen Ariza 
Arróniz, Mirla de los Dolores Meroadal 
Cano, Maria Sánchez Sánchez, Benita 
Garro Martínez, María de la Consola
ción Noceda Rodriguez. Luisa Garzón 
Tula, aria del Carinen Baliri Lared<» 
Esperanza Becerra Eohivarría. Catalina 
Díaz Santé, Amparo Fariña Becerra, Te
resa Roldán Armuir, Cariota Martín VH-
ches, Joaquina Cano DieCgido, Mana 
Teres» Gener Ristorlo y María de iOa 
Angéles Arisi Arróniz. .-

EL PRECEPTO PASCUAL 
El próximo jueves, a lae siete de A& 

mañana, saldrá procesiohalmente-da a 
ig'esia de Muestra Señora del Sooorro 
eil Santo Viático pára el cumplimiento 
pascual de los enfermos de la parroquia 

A las seis y media habrá misa de co
munión general- . , • / . ••. 

— E l sábado saldrá de la iglesia de 
San Julián la procesión del Santo ViA 
lloo para el cumplimiento del preoep'a 
pasoua'I de los enfermos de dicha pa
rroquia. 

DE SOCIEDAD 
Con felléldad ha dado a luz una nlQa 

la señora del capitán de navk», jefe de 
Estado Mayor de este Departamento, 
don Ricardo Calvar y Gonzálea-Auar 
(de soltera, Anita Gross). 

Nuestra afecloiosa feiicitaclón. 
LUGO 

LUGO, 15 — siguiendo • ! dolo 4e 
conferencias" cervantinas, ayer tarde, 
en el Círculo de las Artet, disertó el 
catedrático de Lergua y Literatura Es
pañola del Instituto Femenino, don Ju
lio Francisco Ogan lo Vázquez, sobre el 
lema "El Conde de Lomos, protector de 
Cervantes" Asistieron las autoridades, 
acompañadas del presidente de la So
ciedad, y numeroso público. Comenzó 
el orador justificando la elección de le
ma, tratando seguidamente, de la apor
tación bibllográca de Galicia. En el 
transcurso de la conferencia, el señor 
Ogando probó, con sus Incontrovera-
bles argumentos, la efectiva protección 
que el Conde de Lemos dispensó a Cer
vantes. Fué muy aplaudido. 

APROBACION DE UNA JUNTA 
DE GOBIERNO 

Pop la Suiperioridad ha sido aptroba-
do el nombramiento de los señores ele
gidos en junta general para formar la 
Junta de Gobierno de la Sociedad Filar
mónica de Lugo, cuyo presidente es don 
Nazario Atel Corredoira, con el cual 
han de colaborar destacadas personali
dades, entre las que figuran conocidos 
artistas de la capital. La Filarmónica du 
Lugo cuenta ya con numerosos socios, 
ansiosos de auténticos acintecimientos 
musicales. Se esperan, muy fundada-
monte, grandes actividades en este sen
tido de los nuevos directivos. 
EXPOSICION PROVINCIAL DiE ARTE 

Coancidiendo con la fiesta de V% Exal
tación del Trabajo, si día i 8 de julio 
la Obra Sindical Educación y Descenso 
s propone inaugurar la V Exposición 
provincial de arte, la que es 'de espe
rar, .que, como en años anteriores, al
cance un señalado éxito, tanto en can
tidad como en calidad de las obras 
que han de figurar. En este certamen 
se recogen las actividades artfsticxs de 
los productores aliciomdos de la pro
vincia. 

p o m T Í r * r ! i D B A « 
,, PONTEVEDRA, 15. — Ayer celebró 
ordinaria la Permanente municipal, des
pachando asuntos de trámite, inolusioi-
nes en los padrones de familias pobres 
y en el de habitantes. Conceder exce
dencia voluntaria ooP más de seis me
ses y menos de un año al guardia da 
la Policía urbana José Tllve Fontán. 
Aprobar cuentas de gastos; el presu
puesto para utilización de una apisona
dora de Obra¿ Públicas en la consoli
dación del pavimento de la calle de 
Santa Clara. En . erarse de oficio del ie, 
trado asesor dando cuenta que don foy 
sé Liredo Cestelro ha desistido del "e-
curso contencioso que contra el Aynn 
tamiento había entablado por denegaj-
ción de autorización para establecer ua | 
depósito de leña. | j 

. DE ENSEÑANZA 
Las Escuelas Normales del Magiste

rio de esta cipital convocan. eám?nea 
pare validez de ingreso, primero y se-' 
gundo curso, del plan de 1945. Las ins
tancias' se podrán presentar durante 
todo el mes de mayo. Los exámenes 
serán el 15 de junio 

FALLECIMIENTO 
1 i&jjeoló UofSt a ios 14 aiog 4e edad. 

¡a niña María Teresa Domínguez Pór
tela, hija del industrial don Antonio 
Domínguez Souto. Ayer se verificó el 
sepelio del cadáver, constituyendo una 
gran manifestación de duelo. , 

BODA 
En San Jorge de Sicos se celebró la 

boda de la señorita Pepita Blanco Siei-
ro con el joven comerciante don Anto
nio Juanes Carrasco. 

VIGO 
VTGO 15.—«Han conWnuado hoy los 

agasajos en honor de los Integran i.es 
del Orfeón Universitario de Oporio y 

j de las personalidades!» que les acompa-
i fian, que desde ayer son huéspedes 
lesta ciudad. El baile dado anoche, en 
¡el Club Náutico, resultó brillantísimo, 
habiendo asistido las autoridades, nva-
drfnas deC Orfeón de Vigo y Oporto % 
su corte de honor. Terminado el baí;-
le, roa-escolares luskanos obsequiar on 
con una serenata a la madrina españo
la, señorita Magoya Ponce de León, a 
base de fados y guitarradas. Hoy, a las 
doce dé la mañana, se celebró en el 
parque municipal de Cástrelos, un al
muerzo ofrecido por la madrina espa-
fioCa y su corte de honor a los tote-
grantes del Orfeón, los que ofrecieron 
allí un eoscogido concierto. A las sie'.s 
y .media de la tarde tuvo lugar, en el 
teatro García Barbón, un concertó de 
gala a cargo de 1\ citada agrupación.' 
En uno de ¿os entreactos La madrina <"•-
locó una corbata bordada en oro a i a 
bandera del Orfeón. Los escolares im
pusieron a la señorita Ponce de León a 
capá del estudiante y a sus damas de 
honor las obsequiaran con art íst ica 
ramoí» de floreé. A este concierto, qur 
resultó magnífico, asistieron tas autori
dades y un público numerosísimo, que 
aibarrotó el coliseo, tributando a la nu-
sa coral portúguesa grande^ y mere
cí das ovaciones. Por la noche, a .as 
once, se repfttáó el concierto con ev 
rácter papular, asaitiendo, asimismo. 
nvucSiIslmo público, que voCvló a tribu 
tar espontánieas ovaciones a los intér
pretes. 

MOVIMIENTO PORTUARIO 
Esta mañana, procedente de Villa-

garcía y escalas, llegó el vapor "Ru
men*', con 30 toneladas de carga pa -a 
Vlgo. Aqui tomó 70 pasajeros, 50 tone-
iladas de carga, prosiguiendo viaje a 
Cádiz y Canariass, a las se'is de la tar
de. 

— El Jueves es esperado de madru

gada el trasatlántico español "Marqués 
de Comillas", procedente de Bilbao y 
Gijótí, en viaje a Nueva York y La Ha
bana. En esté puerto tomará 80 pasaje
ros,'50 toneladas de carga y numerg 
sas sacas de oorrcíipondencia. El "Co
millas" proseguirá viaje a medio di i 

MARIN 
MARIN, 15.-En el campo de D. Juan 

de Austria, de la Escuela. Naval Militar 
se celebró el domingo un partido amis
toso^ de fútbol entre las cen urias 
"Francisco Alfonso", de Marín, y "Pa
blo Muril lo", de Pontevedra. Vencie
ron los primeros por 7 a 1. 

El próximo domingo se enfrentarán 
estos dos equipos en el campo de Pa-
sarón. .en Pontevedra. 

DE MARINA 
Se nombra comandante del submari

no "General Sanjurjo" al capitán de 
corbeta (T S.) don Francisco Javier 
de Elizaide y Laínez, que cesa de pro
fesar de la Esouele Naval Militar. 

SAN SATURNINO 
D E LA F E R I A 

con inusitada animación, se celebró en 
esta localidad la feria mensual, primera 
de las que, con el dlg:n<) fin de reallzarlss, 
son objeto de premios y concesiones ett 
inetáitco. 

Seg-ún noirma trazada para Ja pasada y 
sucesivas ferias, fueron sorteados entre 108 
'.ahradcwes y granaderos que concurrieron 
con sus productos, varios e importantes 
premios en metálico, de los que dló fe ei 
Notarfo de este localidad, D. Javier Bâ  
rrenechea. La Adjudicación dv los premios 
a los agraciados, fué sellada por la con
currencia can grandés manifestaciones de 
JúWIo. 

Una gran orquesta amenizó el ambiente. 
Nos complace hacer constair que este 

mismo progranja, con Irténlica cuantía de 
premios, se desarrollará en las ferias sl-
g-ulentes, que tienen lug-ar el pa-lmer do-
nlngro de cada mes. 

Antes de cerrair la crónica resaltaremos 
la ImprDba labor de la Comisión, la cuaJ 
está siendo muy fellcllada por sus gran es 
aciertos en lo que a su misión concierne, 
y muy pairticulaxmente su presidente y 
promotor, el probo veterinario de la loca, 
lidad, D. Vicente. Calvo. 

A LOS EMPRESARIOS DE CINE DE: BOIRO, CESPON, 

ESCARABOTE, MELLID, MUROS, NEGREIRA, NOY A 

PADRON, PALMEIRA, PUEBLA DEL CARAMIftAL, 

PUERTO DEL SON, RIAN JO, SANTA COMBA, RIVEI-

RA, SANTIAGO, SIERRA DE CUTES, Y TARAGOÑA 

S E C O N V O C A U R 3 E W E M E N T E 

a una reunión que tendrá lugar en el local del Cine Capítol, de 
Santiago, el próximo día 17 del corriente a las tres y media en 
punto dq la tarde, cou el objeto: 

lEiFECTUAR EL REPART O DE LA CANTIDAD ASIGNADA ñ 
DICHOS LOCALES EN CONCEPTO DE GRAVAMEN DEL 10' POR 
1-00 SOBRE CARTilLLAS PRiPMADAS, para el cual ha sido facui-
bado, por la Junta Económica del Sindicato del Espectáculo de 
la provincia de Î a Coruña, el GREMIO FISCAL DE ESPEC
TACULOS DE SANTIAGO. . 

La no oomparecencia a esta reunión se entenderá como 
conformidad con la cuota asignada. 

Agencia5. 

A S U N T O S . Do-
rt cumentos de 
Tribunales. .luz 
ge dos. Oficinas 
E s t a d o Ricardo 
Seoane Rodr^ruez 
Procurador. Can 
tón Pequeño, 24 

Avisos 

ALHAJAS. Tasa-
dor autoriza

do, A. Hernández 
JGU. Joyero fabri
cante. San Andrés 
35, primero. Telé
fono 1102. 

EDICTOS, anun-
^ clos. esquelas 
toda Espeña, pre
cios tarifas. "Pan
tos", Riego Agua. 
10. Teléfono 2033 

Compra; 

ALHAJAS. Gom-
pro brillantes 

y objetos oro y 
plata. Hernández. 
San Andrés, 35, 
primero. Tel. 1102 

|^IBROS antigu. f 
y moderno* 

compro. San An
drés, 84, librería 

QOMPRO t o d a 
oíase muebles, 

ropas y objet-ts 
P.aza de España 
26 Teiéfouo 3087 

Demanda 

Finca. 

AGENCIA Caha-
^ na. Olmos, 16 
y 18-1.*, veade, 
capitalizando del 
4 al 8 por 100 las 
siguientes casas: 
Calles Pesetas 

¡ V E C E S ITASI-
buena cocine 

M Joveii, coa lu-
formes. Razón 
Marina. 17, bajo 

p i S O amueblado 
desea en sitio 

céntrico» m a t r 1-
monlo con niños. 
Ofertas a Hotel 
España, h a b ita-
ció® atoe g. 

4 Camnos 515.000 
A. Vicent 915 000 
P España 525 000 
P, Galicia 800.000 
P M Pita 425 000 
P Baán 1.150 000 
Unióu • 210 000 
A Amrlca 275.000 
Sutauder 130.000 
A. Viñes 105.000 
Dársena 215.000 
Salares 8 x 20 en 
C a b a l l e r o s a 
45.000 Solares de 
7 y 8 x 18 en Av. 
Lombard'íro, pró
ximo Plaza Pon
tevedra, precios 
35. 50 y 65 000. 
Chalet tres plan
tas, 10 haibitecio-
nes, cocina, baño, 
garage, y huerta 
de 22 ferrados 
amurallada, más 
tres casas de tres 
plantas, to^o des
alquilado, precio 
d»} verdadera gan
ga Í35 000 pese
tas. Otros cha
lets con huerta, 
vendo varios por 
el Puente Pasaje, 
playa Sauta Cris
tina. Santa Cruz. 
Oleiros, Guisa mo 
Cambre Cecebre. 
S a n Pedro, El 
Burgo, Vllaboa, 
Ciudad Jardín, et
cétera. P r •? c 1 os 
módicos. Infor
mes: "Cabana". 
Tel. 1857. 

|y|AONIFICA ca
sa, 7 plan l i s , 

dos calles, aristó-
c r a t a situación. 
P r e el o 800 000 
Renta 4.000. Ca
sa esquina, seis 
p l a n t as, sólida 
coristrucción. pre
cio 525 000, Ren
ta 2.300. Casa to
do confort, bajo 
y cinco pisos, a 
liado AyunUmiea-

to , precio 550.000 
Renta 3.Ó00. Casa 
d? 10 x 14, de 
cinco p l a n t a s , 
frente a Capita
nía, nU'ívo hotei 
Finisterre (Sola
na) y Puerto, de
jando el bajo, 3 • 
y 4.# desalquila
dos y el l . * y 8# 
cou buena reirta, 
precio de verda-
d e r a g a n g a 
220.000. Casa de 
tres pisos muy , 
bien situada, bajo 1 
propio para esta- | 
bl^cimiento. piso * 
de % amplias ha- , 
blteclones, cocina 
y baño, suntuosa 
decoración y des
alquilada, pudién
dose alquilar en 
m á s de 1 200. 
Precio de verda-
d e r a g a n g a 
185.000 Casa de 
najo y piso, dere
cha e Izquierda, 
con hu'írta y un 
piso desalquilado, 
r e n t a n d o 350. 
Precio 66 000 In
formes: Agencia 
"Cabana, Olmos 
16 y 18-1.• Telé^ 
fono 1857. 

Ó f e r t a í 
p ü R T E oonfeo-

clón a domioi 
!o por profesora 

titulada. O r z á o. 
U , prirtMro. 

Pres* ^ o ' 
D R E S T A M O S 

operaciones de 
crédito y compra 
venta de toda ca
se de v a l o r e s 
Francisco Martí
nez Sevilla. Corre
dor de Comercio 
Colegiado. Notarlo 
Mercantil. Marina. 
16 y 17, bajo. 

T E STAMENTA 
1 RIAS, dere 
•.hos rea es, pen 
siones olví es y 
inl;ii.íres y tr^mi 
tadón dr? toda ola 
se de epodientes 
francisco Mertl 
íes Sevilla Gés 

vir A<lm:n!«t.ntiv-
Ir.ipgiado Marina 

16 2 11, baJOb 

T m l o i «r i i 

• C N SEIS Hü 
* ^ l U S ! Su ira 

je lavado en seco 
y p.anchadü a va 
p(»r Tíñi'ln y des 
infectado de ^opa 
Se garantizan tra 
oajos. "Tintorería 
tlércu.es". S * n 
>ileoiás,.32 Teié-

<nn i \51 Sucur
sal en Betanzus 
Róidán. 34 Ei. 
Garba lio. Cesa Si 
roe. 
T I N T O R E R I A 
* " E s p e cía " 

Limpieza en se* 
y teñidos, apld^/ 

tía. Orzán/ 157.1 

Vario 

DORDADOS, ln 
orustes. es 

mera do trit>aj<> 
Informan: Cantó 
• ¡rende, U-S.* 
SEMILLAS. Qor 

Uo<>ias. pra 
tenses, forrajeras 
y florí» Isldon 
Mu-i Linares Hl 
•o*. 30 

yiVEROS M . Ro-
" dríguez. Cía 
veles, cactus, be
gonias, etc. Visite 
nuestros cultivos 
Ciudad Jardín. Oo 
ruña. 

C L Perito Ag^ 
cola DcsltHi 

L ó p e z ira t ' d 
medicim es. a¿>eof 
valoraciones o 
fincas carpán 
dose venderlas ei 
•ua.ifiiler p . t e 
Despach.i .^do tra 
bajo inherente 

' i omfesión. sai 
Andrés. 34. La Co 
ruña. " -% 

EMBALAJES Pi 
da ' nuest"6 

y precios Pa.ie.e-
Norte. Gastafión 
14. Pamplona. 

Venta 

y ^ N D O taller de 
nlquetaidos. 

Ja¿>etma&, 25 bajo. 

l e f o g ^ o o o y m s ' o . 6 6 

¿Cose bien? 
Solución al. crucigrama de ayer: 
HORIZONTALErC—A, Prades; B, P i ^ 

fació; C, Residir; D, Alí. Lidia; É, Da
da, Veo; F, Odara. 

VERTICALES.—i. Prado; 2,.Preladoí 
3, Resida; 4, Afilará; Dádiva; c» 
Eciderp ; 7, Sirio. 

jyiAQUINAS pa
ra confección 

punto todos ios 
tamaños, enseñan 
aa y ven ta en V I . 
go. Progreso,. 5. 

M I L L A S d e 
todas o ase*-

nlunzado p a r a 
su venta por ia 
iireooión i'i-friera 

de Agricu.turh 
S'iclo fiindad'-f iv 
^esesa • S. A Im 
•••píadora' de se 
iiilios Isid mo Mi 
a Ll iares Riva> 

10. 

WENTA de plan 
otart na stplm 

b e r g u'>4<fnllio 
o om p e ument. 
nuevo. •nif írraéí 
Teléfono 165^ 

' ta Dodge l.soíj, 
k i l o s , lagiífiós 
estado. Raxón ré 
éf<mo .910. 

y EN DO victrola 
con dlsci'«. 

Gaballeros etra Z. 
jNUbGlDOs. úa^ 

neto rd3oWf«a 
lo r a p l d n'd 
Razar Loe Cíü i 

"vos" y Ülec Xol-
lad R, T, R. Ue-
'leraiísimo, 1 y $ 
Lugo. 

Q l l M J O , páné 
vegetaa. Ro 

líos 20 x 75 H 65: 
p e s e t a s , t^df 
nuestras, l g > * , 
San Igriáólo, í t 
Paniipioaa, 

Biblioteca de Galicia
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D E L D E S A L O N D O E S , 

P i S A N n O P O R M O S C O 
P o r V . V V . 

La Conferenciare los "cuatro grandes", que se celebra en Moscú 
para tratar cte la elaboración del futuro Tratado de Paz con Alemania, 
fué prece'dida de una reunión preparatoria en Londres d& los adjiintos 
de los ministros de Asuntos Exteriores de los "cuatro", según se habla 
estipulado en la Conferencia de la Paz de Paris, que habrían df desbro
zar el camino y marcar los surcos por donde las discusiones se encau
zaran en Moscú. La idea era excelente. Los "cuatro grandes" tendrían 
asi llmp'o el camino para llegar a un acuerdo rápido y eficaz. 

Pero .surgió Un primer tropiezo: Los adjuntos de los ministros de 
Asuntos Exteriores encontraron tantas diferencias de criterio entre si 
qtíe no pudieron llegar a acuerdo alguno.. Se limitaron a hacerlo cons
tar y a dejar a los propios ministros titulares .que tratasen de desbro
zarse a si mlsmof; el camino: Y con esta triste premisa comenzó la Con
ferencia de Moscú que está a punto de terminar. Algo barruntaba ya la 
Prensa mundial, presagiándo que la Conferencia había de ser estéril. 
La Conferencia comenzó y ya <m las primeras sesiones se'pudo com
probar que el desacuerdo entre occidentales y Rusia era total. Hubo 
momento en que el delegado británico—Mr. Bevln—llegó a proponer que 
se llegase a un acuerdo sobre... cuáles eran lo extremos en que todos 
estaban de desacuerdo, para tratar de catalogarlos. 

Asi las cosas, se llegó a decir en Norteamérica que serla preferible 
que MarshaÜ —Secretarlo de Relaciones Exteriores— regresase pronto 
a Wáshington, dado que en Moscú se perdía el tiempo. Y, a pinito de ~ 
finalizar ,ia reunión sin haberse llegado a ningún acuerdo respecto al 
tratadlo}de paz con Alemania, se dió como último plazo desesperanza la 
Semana que ahora transcurre. Se tenía la ilusión de' que acaso la inter
vención de Marshall serla en cierto modo eficaz. Pero el desacuerdo 
general es tan grande que Marshall no ha podido proponer a sus colegas 
otra cosa que lr idea de un posible tratado entre las cuatro grandes 
potencias para r segurar en el futuro el desarme y desmilitarización de 
Alemania. Y aun asi—a pesar de pedir a ios- demás ministros que sólo 
consideraran la idea en su totalidad, sin entrar en discutir detalles—no 
consiguió tampoco la unanimidad. Rusia dejó el camino abierto para 
futuras discusiones y formuló varias reservas. Tantas, que sin seguir 
adelante, se tratará hoy de la conveniencia de dejar el "proyecto de 
idea de un tratado de los cuatro" para q u é lo estudien de nuevo en Lon
dres ios colaboradores de los ministros, con vistas a una nueva reunión 
para el futuro... 

Y según parece, la idea ka sido tan buena que se piensa aplicarla 
también al procedimiento a seguir para la elaboración del futuro Tro-
tratado de P&z. Entiéndase bien; no se trata de articular el Tratado de 
Paz sino sólo de acoplar iniciathias para determinar un procedimiento 
para elobarar ese Tratado. 

En resumen, que si las cosas no cambian fen estas últimas reuniones, 
ta. Conferencia/ dé Moscú sólo habrá servido—en lo que al Tratado des 
Paz se refiere—para volver el asunto a los colaboradores de los minis
tros de Asuntos Exteriores; es decir, al lugar de donde había venido. 

Y mientras tanto, Alemania es saqueada conéienzudamente por los 
rusos, slaúe dividida en cuatro partes económicamente aisladas entre al 

salvo las dos británica y norteamkricana, que provisionalmente han 
sido unidas— y no puede vlMr ni producir lo necesario para la existen
cia.-siendo como es un pueblo capaz de salir adelante por si mismo. Y 
sin esperanza próxima de mejoría, a pesar de que en el acuerdo de 
Potsdarñ' se hizo constar la necesidad de unificar la Alemania vencida 
y prepararla rápidamente para subvenir a sus propias necesidades. 

" L a c i u d a d es m u y 
i m p í a y l a gen t e 

t i e n e a s p e c t o 
tíe sen t i r s e 

a" 

Bl barco Inglés "Mishdakh" que arribó 

al puerto de La Cor uña por avería en 

los motores. Se dirige al Golfo Pérsico. 

'En la foto d© abajo, la tripulación del 

buque 

E l p a s a j e d e l 
'Queen E l l z a b e t h ' ha 
s i d o d e s e m b a r c a d o 

SOUTHAMPTON, 15.— Por medio 
de.cablfis tendidos desde los muelles 
•del puerto, se ha procedido ai desenv 
barco.del pasaje del "Queen Eliza;' 
betli", ya que los trabajos para poner 
la lujosa nave a flote, con remoloa-
dorea, han resultado Infructuosos. El 
posaje asciende a dos mil dosoien'os 
cuarenta y seis pasajeros, en su m«-
yoría pirocedentes de Nueva York. El 
barco permanece encallado y se espe
ra a la marea de las diez de la noche 

V^ra ver si se consigue ponerlo a no
te. Numerosos espectadores presen
cian lo.s trabajos de lo.s remolcadores. 
— ( E F E ) . 

DESEMBARRANCADO 
SOUTHAMPTON, 15.—Aprovechando 

la marea a-lta de esta tarde, los remol
cadores han desembarrancado .el tras
atlántico "Queen EHizabeth", qiie estu
vo inmovilizado durante 24 horis.-EPE 

E n e l S a r r e , q u e F r a n c i a 
q u i e r e a n e x i o n a r s e , v i v e Q 
u n m i l l ó n d e a l e m á n ^ 

Se cree que Rusia te rminará por ceder 
para ewttar que Fianc'a una su zona 
e las de Inglaterra y Estados Unidos 

G I N E B R A 
15.—(ORONICA 

A D 1 ü T E L S -
(JIUF1GA D E L 
1LNV1ADO E S P E -
H 1 A L DE LA 

CARLOS DELGAUO 
" E L IDEAL GA-

AGENCI.A LOCOS, 
OLIVARES. PARA 
LLEGO". 

La negativa—m&s o menee provi
sional—de Rusia para que el Sarre s-̂ a 
incorporado ecotiómicameiíte a Fran
cia, puede tener dos significaciones 
Igualmente importantes: que Rueia d'3-
sea una compensación (y que quiere 
halagar a Alemania.'Lo primero, pedir 
antes de cónceder, es lo que hasta 
nho-ra ha venido haciendo la URSS; 
lo segundo es qul'zá lo que hará des
de ahora, Pero en todos oaso« las 
fronteras del antiguo Reich son coso 
muy importante, SI Rusia insistiera en 
su negativa de incorporar el Sarre a 
Francia, es muy probable, según cier
tos comentaristas, que Alemania aca
baría dividida en dog partes la zona 

[ [ D i l a i l f l n o s i n g l e s e s h a n i n o d o 

i E c e o s c i e i r t i i n e n i f i , 

l a r e s l s l e n c i a i n í í a e n P a l e s l i n a 
El Foreígn Offce pide a Framra e Italia que 

traten de impedir la inmigración 
hebrea a Tierra Santa 

L O N D R E S 
14.-(CRONICA 
R A D 101 E L E 
GRAFICA DEi. 
ENVIADO E S 
PEC1AL DE LA 

4GENCIA LOCOS, RAFAEL DE LUIS, 
PARA E L IDEAL GALLEGO. 

El segundo de ios procesos contra 
los turistas ingleses que por medios 
ilegales se habían proporcionado en el 
extranjero y especialmene en la Costa 
Azul y París los recursos necesarios 
para prolongar su estancia, ha h^oho 
pblica una derivación isorprehdente: 
Upo de los individuos que se dediciban 
a este negocio destinaba ©ug ganancias, 
o por lo menos parte de eilas, a la 
guerra que por toda clase de medios 
hacen los judíos en Palestina, La se
ñora inglesa condenada en1 el"proceso 
visto ayer, ignoraba naturalmente este 
detalle que las autoridades britónicas 
han mantenido secreto hasta ahora. El 
enlace que le ofreció el dinero es un 
jugador de tenis muy conocido *a In-

D é c l a r a c ' o n e s d e l c a p i t á n d e l 

b u q u e i n g l é s " M i s h d a k h 1 1 

d e s p u é s de p a s e a r 

p o r L a G o r u ñ s 

• Sfn nuestro puerto se encueatra el 
mercante ingtés, de 174 tonelaidas 
"iMishdaMi", que entró anteayer de-
arribada. Lo manda el capitán R. 
Wrigfht, a quien hemos saJudado, mos
trándose encantado' de hacer partícipfs 
a un español de sug impresionesi ál pi
sar por primera vez suele de nuestra' 
patria. 

Salieron del puerto Inglés de Brix-
•Siam y a los dos días navegación 
guifrió el buque una avería, en k s má
quinas, lo que hiao que ee refragiisiira 
len La Coruña * 

iNunca ¡había estado en España, 
nos dice, y el trozo d̂e ella que acabo 
(̂Je ver me ha gustado mucho. La oi'u-

*ftad me parece limpísima y la gente 
íiene Uu aire inccmíundible de sentirse 
eatisfecha. fes lo mejor que p-utedé en-
^ontrar^e un piüebto. 

—¿A dónde se dirigen y cuál es el 
motivo de su vaije? 

— J E S sencillamente lun viajta de ne
gocies y vamos al puerto de Kuweit,-
fii el Golfo Pérsico, con cargamento 
ífle petróleo. De La Corufiá, después 

,de repartir nussiras ¿verías, saldremos 
para hacer escalas en Orán,,: Port 

•Sai'd,, .pasaremos al Mar Rojo y qui
zás hagamos una última parada /en • 
Iftden, antes de rendir.viaje. 

También se muestra encantade rd'e 
m (éstaacia en La Coruña el joven jelfe 

. .de mayordomos Alan Gataman, quien 
'nos ruega que así lo hagamos constar, 
y añade qug ,al igual que sus compa-
fieros está disifrutando aquí de un de
licioso anticipo del verano, traé los 

glatem. Pero no es por ello menos 
seguro que Mr. Claytom, como pro
bablemente ptros súbditos británicos, 
ha subvencionado en plena/inoonsc'en-
cla los disturbios de Palestina. 

La cabeza de todo ello, una tal Max 
íntralor, detenida en Paris por,manipu
laciones semejantes, tiene oficina en 
El Cairo y en Tierra Santa, por medio 
de las cuiles el dinero llegaba a su 
destino. Es muy difícil imaginar hosti
lidad más sutilmente refinada, pero si 
algún día se llegase a escribir .a bis-
toria completa de esta guerra entre a 
Gran Bretaña y los judíos, pocos capí
tulos de la Edad Moderna la igualarían 
en interés sensacional, 

Bl Foreígn Office se ha dirigido a ücs 
Gobiernos de París y de Roma pidlón-
doles que cooperen en detener u 
barcos de la emigración clandestina. 
No es tarea fácil. Algunos de ellos no 
tocan siquiera en los puertos, sino que 
reiclben a los clientes en altar mar, a 
donde llegan en pequeñas embarcacio
nes, muchas de ellas más seguras que 
el buque del éxodo. No hace, .nuenos 
días-^preclsamente el Juesves SanU*— 
lo's "destroyers" ingleses que viglran 
la costa de Tierra Santa detuvieron a] 
"San Felipe". 

El barco no poseía certificado de nin
guna clase por que ninguna marina del 
mundo se hubiera atrevido a.garanti
zar que poseía la menor cualidad ma
rinera. Su último certificado de nave
gación procedía de Panamá, pero había 
sido cancelado, pues el buque cons
truido hace tres cuartas de siglo apenas 
si servíiji para chatarra. Sin embargo 
llevaba a bordo—desplaza setecieotas 
loneiladas—mil quinientos pasajeros, y 
cuando le sorprendió la Marina inglesa 
estaba tan inclinado de banda que el 
menor viento le' hubiese hecho naufra
gar Tal era su situación, que ios tri
pulantes le habían abandonado sin pre
ocuparse de los viajeros. Sin llegir a 
estas condiciones, es lo-cierto que nin
guno de los barcos detenidos hasti" 
ahora en este tráfico ofrecía al pasaje 
ninguna garantía de salubridad y casi 
de navegación segura, ni siquiera en ias 
aguas clementes del Mediterráneo. El 
penúltimo—el último es el "San Feli
pe"—de los barcos detenldos^era un 
viejo velero de madera que con tres-
cientis toneladas de desplazamiento ha-
íbía recibido seiscientos cincuenta emi
grantes. 

Ahora; en Estocolmo, de donde par
tió el "San Felipe", está fondeado otro 
viejo buque del mismo dueño, tan 'sin 
hondera y sin patria como el financiero 
Max Intrator y la mayor parte de .es 
emigrantes que marchan a Jerusa'^n. 
En el fondo, sólo estos últimos des
piertan un eco de simpatía porque 'im
pulsan un afán de tierra prometida a 
gentes que nunca, han pensado en abon-
donar las ollas de Egipto, gentes que 
quieren tener dos patrias a costa de la 
sangre, de las lágrimais y del dinero 
de los otros. 

El Poreigh Office ha pedido a '.os 
Gobiernos que vigilen a estos barcos 
piratas, pero mientras el embarque de 
estos pasajeros no se haga en puertcs, 
la tarea va a resultar Imposible. El dra
ma de Israel es tan hondo que no se 
puede aprisionar en las normas de un 
acuerdo humano. 

LEA USTED 

E L i D E A L Q A L L E G O 

f r a n c e s a 
y, como 

unida a las anirirtam^ , 
final, el Sarr^ ,¡; meri'v,'i»i 

bón tiene Francia necesWh i ^ 
uaido a ésta, sin auto ^ 
rusos. '^c.ón ^ , 

Pero lo probable es nuP n,,,, 
da a la petición de P?ancK0 4̂  
Ahmania sencillamente %y l'H 
Vamos a presenciar de m ^ m * < 
periencla tan interesantP I? 103 * 
^rosa. Con la ™ * \ l \ ^ A ^ . , } 
de aquellas fronteras os ^ 
que Francia eoonómicamTnt 01,1:1 

oonio 

cho: aumentará sus um̂ cl"'0111 
carbón y se aprovechará dP u „ ^ ^ 
de trabajo de una pohiacMn ^pac^ 
mente Industriosa. Pero Í8:n?u1^ 
político, la operación serA l 6 , ^ 
cada. Se trata de cerca J n ' W 
de alemanes cuya suerle q J L ? ^ 
da a, Francia • Es o l e r ^ t l ' l í: ' 
elecciones celebrada^ en PI a!. n 11 
ganado Ic^ partidos V e Dre/n? ^ 
la unión económica "a epfanCpí1lM^ 
hay que tener en cuenta o,,* ^ 
elecciones se han celehral 7' 
jo la o c u p a c i ó n * 
os nazis activos han sido £ 1 ' ^ 

que los prisioneros de esa re*'án V 
tabón y que los demás centrí , , ^ 
peranza d3 beneflclarse de la « | W 
de Francia. La preferenctó no í . ¿ 
dosa. por lo menos momenUneoL; 
pero la poblacióu d-?! Sarre S 
siendo alemana, y, por lo mismo, enj 
mi'ga de Francia, segî ,, ya ^ derrtmw 
en el plebiscito del año 1935. ^ 

Y es p-íor aun lo relativo a las fron. 
teras orientales. Se podría valtC 
que la« fronteras germano-polaJsJ 
lo seguirán en desorden hasta qup fl 
sla se interese más por Ahmai,!,3 n, 
por Polonia; lo que pudiera ocurrí 
muy pronto. 

E.feclivampnte, la situación aclira'ih 
la postguerra es muy dlíerente a li 
pasada. Entre los dos bloques ̂ nor. 
mes. Alemania ahora no es temida «ino 
que se desea su amistad Va a ser OÍ-
si el árbitro. La impresión ?eneiMi di 
todos ios que visitan el antiguo M<k 
es que sus habitantes se han, dadt 
cuenta de que se les soliollari pan al 
futuro. Lipmaan. hace, ya muoho tiem. 
po expresaba estas id-̂ as péreífrlna# di 
que los rusos tomarán mucho de Ale« 
manía para después devolvérselo, oara-
biárdolo por otras ventajô . Quizá SÍI 
verdad, quizá las fronteras estipulad»! 
hoy,no sean mág que una oompilM-
cióo para rahñana. Pudiera suwder qm 
en la otra postguerra Alemania (uen 
el centro de Europa y ahora lo s«a (W 
mundo. 

El n u e v o partido 
f r a n c é s d e D e G a u l l e 

n a c i ó en una 
c e r v e c e r í a 

d e Es t rasburgo 
PARJS, 15.--E1 nuevo partido polftW 

d« Francia , Agirupactón del Pueblo KÍ»< 
cés , cuya jefatura ha asuuudü el 
De Gaulle, q u é ü ó constituido la sema"» 
pasada en una oerveceda Ue Esirasm1^ • 

Su nacimienio oflclal data riel mm-
to en que e l ' general üe Oaulle-se »• 
puesto al frente del mismo y h» « 
ciado el propós i to de lui'liar con 11 » 
actual Const i tuc ión y la Ley eleclí>'a,rt, 

E n Opinión de los seguidores .« íf 
neral , esto aitima ley favorece inju-'» 
mente a los coaiuuistas. y según & v 
pío De Gaulle, "el sistema actual quf 
pairte entre r íg idos grupos coniraw» 
das las facultades ejecutivas, 
reemplazado por otro en ol que 
cultades emanen de la nación y 
los part idos".—(EFE), 

taiei 
no í* 

M Í U S . ' 1 5 . — D e Gaalle ha ^ $ 
su dec larac ión pocas Horas desput ^ 
haber formulado el actual pre* en Brií"? 

la frase siguiente: ("HE,"°S, "^ ' Í» 
de no gastar nuestras e n W " J 

una premotura campaña m 
cual es considerada como d l n ^ 
la c a m p a ñ a emprendida por 
De Gaul le .—(EFE) 

dar 

el íe 

El Confinente Aujfra' 
posee va'oreslrafégicop^ 

un l u l u r o j p r ^ " 1 ^ 
Declaraciones 

del Almirante Byrd ^ 
WASHINGTON. 15.-- E' ^ ^ p ^ o 

rante B y r d . al r ^ a r „ n 
hx dicho que el ^ g ,d« ̂ " ¿g oo 

no posee valor estratC" ^ 
futuro "previsible y ^ D d0 W 
Wbe si s u g e r i r á al gobieiQ ^ 

dos que rec 

tral 
un 
no sabe 

pacte m ei 
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